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Carolina Vilanova

cenário não poderia ser mais perfei-
to: a maior feira de autopeças para 
veículos comerciais do Brasil, a Au-

tomec Pesados. E o assunto não poderia 
ser mais relevante: aplicação de peças na 
reposição. Todo mundo está careca de sa-
ber que o barato sai caro, mas muitas ve-
zes a gente arrisca. É o que tem acontecido 
no mercado de reposição: muitas marcas 
sem qualidade e até falsificadas ganhando 
espaço por serem baratas e estarem acessí-
veis ao mecânico. 

E vêm as perguntas: você utiliza esse 
tipo de peças? E o seu colega usa? Por 
qual motivo? Porque são mais baratas? 
Mas como é sua performance e sua dura-
bilidade? Será que ele não está arriscando 
a satisfação do seu cliente e até mesmo a 
integridade física dele por uns reais a me-
nos? É o próprio motorista quem pede para 
baratear o custo? E aí, a oficina ganha um 
dinheirinho a mais... 

Ora, vamos começar do começo: saben-
do avaliar se uma peça é boa 
ou ruim. Em primeiro lugar, 
temos que ficar de olho no 
fabricante, se é uma empre-
sa idônea, que produz com 
padrões de qualidade, inves-
te em tecnologia e suporte 
técnico e te dá GARANTIA. 
Qualquer problema com a 
peça, você tem pra onde 
correr. É o valor agregado da 

peça, junto com o produto você compra um 
pacote de soluções que te asseguram um 
serviço de excelência para o cliente. 

Em segundo lugar: a qualidade do ser-
viço. Não adianta ser um mecânico excep-
cional se o reparo não dura e o cliente volta 
para reclamar que ainda não fi cou bom. É o 
teu trabalho que está em jogo, o teu negó-
cio que foi tão duro de montar pode correr 
o risco de não chegar a lugar nenhum. Com 
certeza, você já viu a dor de cabeça que dá 
uma peça de má qualidade aplicada no veí-
culo. Não é mole não!

Mas você, que é um mecânico cons-
ciente, sabe muito bem que peça utilizar, 
não é mesmo? A prova disso é o resultado 
da pesquisa que publicamos nessa edição, 
contando as marcas mais utilizadas pelos 
mecânicos na reposição nacional. Aprovei-
te a feira e pesquise, vá atrás dessas empre-
sas, elas estão prontas para te ajudar. 

Falando em edição, fizemos um espe-
cial diesel para você: tudo sobre o Diesel 

S-50 e o Arla 32 e o exclusi-
vo diagnóstico de um turbo 
para pesados. Tem também 
informações sobre como 
manter uma oficina diesel 
nota 10, com as dicas do 
IQA. Aproveite a feira e a 
nossa edição. Não se esque-
ça que tem Atualizar, venha 
participar. Um grande abra-
ço e muito obrigada. 

O

O perigo da peça de 
má qualidade 

O perigo da peça de 
má qualidade 
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aplica o melhor produto 
O mecânico sugere e 
aplica o melhor produto 
Daniel Randon, diretor-

presidente da Fras-le, 

acredita que o trabalho 

junto ao mecânico reforça 

o reconhecimento dos seus 

produtos e conta sobre 

os planos da marca no 

Brasil e no mundo, sempre 

investindo em tecnologia e 

sustentabilidade 

Revista O Mecânico: A Fras-le cres-
ceu nos últimos anos. Como estão os negó-
cios da empresa hoje, onde são as fabricas 
e onde mantém operações? 

Daniel Randon: Em 2008 traçamos 
como planejamento fazer da Fras-le uma 
empresa global com faturamento de 1 bilhão 
de reais com sustentabilidade até 2013. Tí-
nhamos um posicionamento muito forte em 
exportação, por conta da nossa história.  Em 
2008 adquirimos uma fábrica de pastilhas 
comerciais no Alabama, EUA, e em 2009 co-
meçamos a fabricar na China e abrimos um 
centro de distribuição na Europa, com estru-
tura técnica e comercial. Nossa meta era in-
vestir não somente no Brasil, mas no mundo, 
com fábricas e escritórios comerciais. Na parte 
de sustentabilidade, separamos nossas me-
tas em três vetores: 1) econômico, ou seja, 
trazer retorno para os nossos investidores; 2) 
social, elaborar projetos para a comunidade e 
melhoria para colaboradores; e 3) meio am-
biente: com implementação e manutenção 

de programas para reduzir resíduos, reduzir 
consumo de energéticos e reaproveitar água 
e outros materiais. A nossa empresa tem tra-
balhado nesse sentido, estamos entre as 150 
melhores empresas para se trabalhar e em 
2011 com destaque em saúde.  

O Mecânico: Quais componentes a 
Fras-le produz e qual a capacidade produ-
tiva das fábricas?

Daniel: A Fras-le produz materiais de 
fricção, sendo 60% lonas para automóveis e 
veículos comerciais, 30% pastilhas para todos 
os tipos de veículos e 10% de outros produ-
tos: revestimentos de embreagem, sapatas 
ferroviárias, aplicações industriais e pastilhas 
para pequenas aeronaves. Temos uma fábri-
ca em Caxias do Sul, uma nos EUA e uma na 
China. A capacidade global de produção é de 
130 milhões de peças por ano. Cerca de 80% 
desse total sai da linha de produção brasileira, 
mas nosso objetivo é aumentar o volume das 
outras fábricas. 
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O Mecânico: Desse total, quanto é 
destinado para a reposição? Esse é um mer-
cado importante para a marca? 

Daniel: Cerca de 70% do nosso volu-
me global vai para o mercado de reposição. 
No Brasil, temos liderança na reposição, 
principalmente, por conta da nossa história 
de tradição e da qualidade dos nossos pro-
dutos. Estamos num ritmo de crescimento 
forte também no exterior, principalmente 
no mercado de lonas. Nas montadoras, te-
mos 95% do market-share no segmento de 
caminhões e ônibus e 50% na reposição. A 
qualidade de nossos produtos é reconheci-
da pelos clientes, sejam mecânicos, frotistas, 
distribuidores ou varejistas. Assim, em 2011 
o mercado brasileiro de reposição represen-
tou 35% do nosso faturamento.     

O Mecânico: A Fras-le é uma empresa 
brasileira que se tornou internacional, qual 
a sua história? 

Daniel: A Fras-le completou 58 anos de 
história em fevereiro. Foi fundada pelo Sr. 
Francisco Stedile, em Caxias do Sul/RS, e fazia 
parte do grupo da Agrale. A marca já se des-
tacava no mercado interno e externo quando 
foi aquirida pelo Grupo Randon em 1996. A 
partir daí,  continuamos a trabalhar o cresci-
mento nas montadoras e mercado brasileiro 
de reposição e global. Atingimos a liderança 
mundial em lonas para veículos comerciais e 
continuamos investindo em tecnologia e apri-
morando os nossos produtos. A Fras-le é uma 
empresa de capital aberto, com produtos re-
conhecidos no Brasil e no exterior. 

O Mecânico: A empresa trabalha dire-
tamente na montadora, como é o desenvol-
vimento das peças nesse sentido?

Daniel: Normalmente, as montadoras 
desenvolvem as plataformas que vão ser lan-
çadas entre 3 e 5 anos. Dentro desse proces-
so, chamam os sistemistas, como a Fras-le, e 
descrevem as especifi cações dos seus projetos. 
A partir daí, desenvolvemos o produto mais 
adequado para o veículo, sempre dentro de 
rigorosos padrões de qualidade. Depois, faze-
mos a cotação desses produtos, que passam 

para os testes de campo e são feitos os ajus-
tes necessários. Depois de aprovado, vai para 
a montadora e para o mercado de reposição.  

O Mecânico: Essa peça é a mesma 
que vai para a reposição?

Daniel: Sim, a mesma peça desenvolvi-
da para a montadora vai para o mercado de 
reposição. E por outro lado, também desen-
volvemos produtos que vão somente para a 
reposição, e mesmo assim passam por todos 
os controles de qualidade de uma peça feita 
para montadora.  

O Mecânico: Recentemente o Gru-
po Randon inaugurou um campo de pro-
vas para ser utilizado pelas suas empresas, 
localizado a 4 km da Fras-le. No que esse 
espaço ajuda a empresa? 

Daniel: Nosso campo de provas conta 
com uma série de pistas que juntas somam 
15 km de extensão, além de vários labora-
tórios e equipamentos de testes de última 
geração. Na parte técnica, nos ajuda no de-
senvolvimento dos produtos, melhorando a 
realização de testes de uma maneira mais 
rápida e segura. Assim, podemos fazer simu-
lações de situações reais, dando mais confi a-
bilidade aos produtos. No quesito segurança, 
há a garantia de que as avaliações são efe-
tuadas de forma padronizada, proporcionan-
do maior rapidez no lançamento de novos 
produtos, sendo um diferencial competitivo. 
Além disso, permite uma aproximação maior 
com alguns clientes, que utilizam as nossas 
instalações para realizar os seus próprios 
testes. Nosso campo de provas é o único na 
América Latina com capacidade de 16 tone-
ladas por eixo, ou seja, atende todos os ta-
manhos de veículos comerciais. É bom para 
a Fras-le ter clientes do mundo inteiro que 
utilizam nossa estrutura e a nossa tecnologia. 

O Mecânico: Falando um pouco sobre 
o nosso público, como é a relação da marca 
com os mecânicos? Você acha que o mecâ-
nico infl ui na escolha da peça?

Daniel: Acreditamos que temos uma 
boa relação com os mecânicos, isso é con-
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fi rmado pelos prêmios que já conquistamos 
junto a eles. Para nós, o mecânico é um 
profi ssional de extrema importância, pois é 
ele quem sugere e aplica o melhor produto 
no veículo do consumidor. Nossa liderança 
na reposição está diretamente ligada ao re-
conhecimento dos mecânicos à nossa mar-
ca. Ele infl uencia muito na escolha da peça.

 
O Mecânico: Que ações a marca tem 

para esse público?
Daniel: Trabalhamos com equipes de 

campo para prestar atendimento para os 
mecânicos e varejistas. Promovemos trei-
namentos, palestras técnicas e oferecemos 
suporte técnico em todo o Brasil. Esse tra-
balho próximo do mecânico reforça a lide-
rança da nossa marca. Além disso, fazemos 
um trabalho de divulgação da marca em 
ações como a Fórmula Truck, por exemplo. 

O Mecânico: Qual é a política de 
garantia? 

Daniel: Oferecemos ao mercado ga-
rantia total contra defeitos de fabricação, 
e temos uma equipe de assistência técnica 
qualifi cada que acompanha as eventuais 
reclamações detectando se o problema ge-
rado foi de fabricação ou de aplicação. Os 
treinamentos constantes que oferecemos 
evitam justamente que aconteçam proble-
mas de aplicação. 

O Mecânico: A participação em feiras 
ajuda a aproximação com o mecânico? 

Daniel: Os eventos do setor, assim como 
as feiras regionais, são os momentos mais 
oportunos para ouvir, buscar opinião e inte-
ragir com o público. Fazemos pesquisas junto 
aos nossos clientes para saber como estão po-
sicionados os nossos produtos, além de mos-
trar nossas novidades e tecnologias. Torna-se 
necessário ressaltar que o trabalho desenvol-
vido por nossos consultores técnicos visitando 
sistematicamente este público em suas em-
presas solidifi ca uma relação de confi ança. 

O Mecânico: Qual é o seu conselho 
para esse público?

Daniel: O material de fricção é um item 
de segurança, por isso reforçamos a impor-
tância de se utilizar produtos de qualidade. 
Trabalhamos junto ao mecânico, ao Sindi-
peças através de campanhas e aos órgãos 
do governo para regulamentar o setor para 
garantir que o cliente fi nal tenha acesso a 
um produto de qualidade garantida. Por isso, 
para os mecânicos, reforçamos a necessidade 
de treinamentos, palestras e cuidados na apli-
cação desses produtos, evitando a utilização 
de materiais de baixa qualidade e procedência 
duvidosa. O mecânico vai economizar alguns 
reais comprando um produto mais barato, 
mas ele precisa lembrar que o risco é grande 
e ele é responsável pela vida do seu cliente. 
Então, o mecânico consciente é aquele que 
compra um item de segurança pela qualidade 
e não pelo preço. Isso é o mais importante. 

O Mecânico: Quais os planos da mar-
ca para o futuro?

Daniel: Os planos da Fras-le como mar-
ca são de continuar investindo de 3 a 4% 
do seu faturamento em tecnologia. Manter 
o reconhecimento de qualidade dos nossos 
produtos, além de oferecer o melhor custo-
benefício. Como empresa global, queremos 
crescer não somente no Brasil, mas nos ou-
tros mercados onde atuamos. Nossos produ-
tos estão em 5 continentes, em mais de 80 
países. Queremos reforçar mundialmente que 
a Fras-le é uma empresa que investe em tec-
nologia e sustentabilidade.    

O Mecânico: Recentemente a Fras-le 
adquiriu a Controil. Por que e quais os planos 
para esse negócio? Vai manter o nome?

Daniel: Ao adquirir a Controil nosso ob-
jetivo foi aumentar o nosso portfólio de pro-
dutos no Brasil e América Latina, ofertando 
cilindros de freios e produtos de borracha. 
A Fras-le tem uma rede de distribuição bem 
estruturada no mercado externo e isso vai 
facilitar a entrada desses novos produtos. 
Vamos manter o nome Controil, que é reco-
nhecido tanto no mercado de equipamentos 
originais quanto na reposição por seus pro-
dutos de qualidade. 
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Nova loja de equipamentos   
 

Mais uma unidade da Leone Equipa-
mentos passa a atender os mecânicos na 
capital paulista. A loja está situada na Rua 
Solon, número 950, bairro do Bom Retiro, 
São Paulo/SP. Criada em 1971, a empre-
sa é especializada em serviços técnicos e 
venda de materiais focados em sistema de 
ar comprimido, abastecimento, lavagem, 
limpeza, aspiração, lubrifi cação, troca de 
óleo, mecânica, entre outros. Mais infor-
mações podem ser obtidas pelo telefone 
(11) 3393-3636 ou pelo site: 
www.leone.equipamentos.com.br

Kits de motor e pescadores na 
reposição       
 

A Anroi, fabricante de bombas de óleo, 
kits de distribuição e pescadores, está colo-
cando no mercado de reposição o kit do sis-
tema de distribuição para motor Ford Zetec 
Rocam e pescadores do Omega, Blazer, As-
tra e Vectra, todos da linha Chevrolet. Para 
consultar o catálogo eletrônico da fabricante, 
acesse o site: http://www.anroi.com.br 

Pneu sem calibrar        
 

A Goodyear apresentou no Salão Interna-
cional do Automóvel de Genebra a tecnologia 
AMT (Air Maintenance Technology), que dis-
pensa a calibragem de pneus. O sistema per-
mitirá que os pneus permaneçam calibrados na 
pressão ideal sem a necessidade de qualquer 
bomba ou sistema eletrônico externo. Todos 

os componentes do 
sistema, incluindo 
uma bomba mi-
niaturizada, es-
tarão totalmente 

contidos no pneu. 
Ainda que a 

tecnologia seja 
complexa, a ideia 

por trás do sis-
tema AMT é 
relativamente 

simples e alimentada pelo próprio pneu quando 
em movimento. De acordo com a Goodyear, a 
tecnologia trará muito conforto, já que elimina 
a necessidade de checar frequentemente a cali-
bragem dos pneus. Além disso, também pode 
aumentar a vida útil do produto e a economia 
de combustível.  

os co
sist
um
n
ta

con

t
c

O Conselho Nacional de Retífi cas de 
Motores (Conarem) fi rmou parceria com a 
Rede União, grupo de retifi cadores de San-
ta Catarina, para negociar a compra cole-
tiva de peças para motores. O objetivo é 
reduzir os custos dos insumos, ampliando a 
competitividade das empresas associadas.

Atualmente, a Rede União conta com 
14 associados e já abrange o estado do Rio 
Grande do Sul. O Estado de São Paulo já 
iniciou a preparação da fi lial e conta com 
19 retífi cas credenciadas participando da 

Compra coletiva de peças 

ação comercial. A iniciativa se estenderá 
por todo o Brasil.

“A experiência da Rede União nos le-
vará a uma redução de 24% a 30% nos 
custos dos principais itens”, comentou 
José Arnaldo Laguna, presidente do Co-
narem. “Mesmo com esta iniciativa, as re-
tífi cas ainda realizarão 50% das compras 
de peças pelo canal dos distribuidores ata-
cadistas das compras permanentementes. 
devido à variedade de marcas e modelos 
de veículos que passam pelas empresas”.
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O Sindipeças (Sindicato Nacional da 
Indústria de Componentes para Veículos 
Automotores) e a Abipeças (Associação 
Brasileira da Indústria de Autopeças) pro-
moveram em março, na cidade de São 
Paulo, o 1º Fórum de Inovação, um even-
to exclusivo para empresas do setor de 
autopeças. 

Segundo as entidades, a inovação den-
tro de uma empresa é fundamental para 

sua competitividade no mercado e a fi na-
lidade do evento foi apresentar aos partici-
pantes temas que abordam vários aspectos 
do processo de inovação, como tecnologia, 
questões ligadas a estratégias da empresa, 
recursos humanos e melhoria contínua. O 
fórum ainda teve a presença de profi ssio-
nais do Instituto Nacional de Tecnologia 
(INT), que mostraram aos participantes pro-
gramas ofi ciais de apoio a inovação.

1º Fórum de Inovação 

 
A Meritor está colocando no mercado 

de reposição mais 19 novos componentes 
para a sua linha de cardans, que inclui gar-
fos, ponteiras, luvas, fl ange e terminal do 
diferencial. De acordo com a empresa, so-
mados os lançamentos, agora a gama pos-
sui 172 peças diferentes para a manutenção 
de frotas de pesados. O portfólio da Meritor 

abrange componentes para eixo diferencial, 
cruzetas, componentes de cardans, amorte-
cedores, kits de embuchamento, rolamen-
tos, vedadores, lonas e pastilhas de freios 
e a linha de freio a ar Euclid, além dos pro-
dutos provenientes das joint-ventures da 
Meritor com o Grupo Randon, as empresas 
Master e Suspensys.

Novos componentes para cardans

O Instituto da Qualidade Automotiva 
(IQA) entregou mais de 20 certificados 
para centros automotivos da região de 
São José do Rio Preto, no interior de São 
Paulo. As empresas fazem parte do gru-
po de empresários do projeto de excelên-
cia em qualidade, realizado em parceria 
com a Facesp (Federação das Associa-
ções Comerciais do Estado de São Paulo). 

O projeto busca orientar e capacitar 
empresários nas melhores práticas de 
gestão do negócio, com acompanhamen-
to de consultorias especializadas que au-
xiliam nas difi culdades do dia a dia. 

Conheça as novas certificadas:

Auto Mecânica Flórida, Auto Mecâ-
nica Kiko Só Pick-up, Centro Automoti-
vo São Francisco, Auto Mecânica Jordão, 
WS Aspro Mecânica, Edcar Mecânica e 
Elétrica, Lecar Centro Automotivo, Cen-
tro Automotivo Hollywood, GT Autome-
cânica, Martins Autocenter, Mecânica 
Pardal, União Auto Peças, Téda Auto 
Peças, Oficina Mecânica JD, Pil Centro 
Automotivo, Correa Auto Funilaria e Pin-
tura, André Automecânica, Adilson Auto 
Center, e Paulinho Funilaria e Pintura.

Ofi cinas certifi cadas 
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Cabos de ignição para
Fiat e Ford        
 

A Dayco está ampliando sua linha de 
cabos de ignição no mercado de reposição, 
oferecendo opções para mais 15 modelos da 
Fiat e 12 modelos da Ford. De acordo com 
a fabricante, os cabos para os modelos Fiat 
compreendem os motores 1.0 e 1.8 Evo do 
Uno e para os motores 1.6 16V E-Torq e 1.8 
16V E-Torq do Bravo, Dobló, Idea, Linea, Pa-
lio, Siena e Strada, todos produzidos a partir 

de 2010, além do 1.9 
16V do Linea fabricado 
em 2008 e 2011. Já os 
lançamentos para Ford 
abrangem os motores 
1.0 8V Rocam e 1.6 
8V Rocam dos mode-
los Courier, EcoSport, 
Fiesta e Ka produzidos 
a partir de 1999 e, ain-

da, para o motor 
1.6 16V Sigma 

do New Fiesta 
e do Focus fa-
bricados a par-

tir de 2010.

, , p
de 20
16V d
em 20
lançam
abran
1.0 8
8V Ro
los C
Fiesta 
a part

da

tir 

Peças com selo do Inmetro       
 

A partir de 1º de janeiro de 2013 pas-
sa a ser obrigatória a certifi cação de auto-
peças de reposição vendidas no Brasil. Os 
componentes terão o selo do Inmetro e o 
consumidor ainda poderá consultar na in-
ternet as fabricantes certifi cadas. Os pontos 
do varejo terão até 2014 para vender as pe-
ças com o selo. 

A certifi cação deverá inibir o comércio 
de peças de procedência duvidosa, que po-
dem colocar em risco a vida de motoristas. 
Para conscientizar todo o setor, as entida-
des representativas da categoria destacarão 
esse tema durante a 3ª Automec Pesados & 
Comerciais, que será realizada entre os dias 
10 e 14 de Abril, no Pavilhão de Exposições 
do Anhembi, em São Paulo/SP. 

Fazem parte da lista de peças que de-
vem ser certifi cadas: amortecedores de 
suspensão; bombas elétricas de combustí-
vel para motores do ciclo Otto; buzinas ou 
equipamentos similares utilizados em ve-
ículos rodoviários automotores; pistões de 
liga leve de alumínio; pinos e anéis de trava 
(retenção); anéis de pistão; bronzinas; lâm-
padas para veículos automotivos.

Certificação dentro e fora do  Brasil 

Tailândia, Índia, Coréia do Sul, África do Sul, 
EUA, México, Europa, Indonésia e Japão. 
“Uma das vantagens de contar com repre-
sentantes no exterior é a facilidade e agilida-
de no atendimento, uma vez que o cliente 
é atendido no idioma local, e sem custos de 
translado”, afi rma Sérgio.

O gerente de Novos Negócios do IQA, Ale-
xandre Xavier, ressalta que o instituto tem con-
dições de oferecer serviços de acordo com as 
necessidades do cliente, seja em custo ou em 
agilidade, além da possibilidade da escolha do 
laboratório onde serão realizadas as análises.

 O Instituto da Qualidade Automotiva 
(IQA), que, entre outras atividades, reali-
za a certifi cação de produtos automotivos, 
além de atuar no Brasil, também tem re-
presentação no exterior por meio de par-
cerias com laboratórios e organismos de 
certifi cação ao redor do mundo. “São au-
ditores e profi ssionais especialmente qua-
lifi cados por nós, para atender a todas as 
normas e exigências do Inmetro”, diz Ser-
gio Kina, gerente técnico do IQA. 

De acordo com o instituto, entre os pa-
íses em que está representado estão China, 
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A ZF anunciou que atingiu a marca 
de um milhão de unidades produzidas 
da ZF 8HP, caixa de câmbio automáti-
ca de 8 velocidades. Segundo a fabri-
cante, o câmbio é o mesmo que 
será usado na VW A m a r o k 
brasileira a partir 
de abril e que já é 
fornecido, desde 
2008, para marcas 
como Audi, Ben-
tley, BMW, Jaguar, 
Land Rover e Rolls-
Royce.

A empresa atri-
bui o sucesso da 

transmissão ao seu conceito, com mu-
danças de marcha confortáveis e rápidas, 
eficiência na redução do consumo de 
combustível e o sistema opcional start-
stop automático, que segundo a ZF faz 
o modelo ser até 11% mais econômico 
que as caixas convencionais de seis ve-

locidades. Entre seus diferenciais de-
clarados também estão 

os conversores 
de torque que, 

devido à mais 
recente tecno-

logia, garantem 
conforto sem 
comprometer o 

desempenho.  

1 milhão de câmbios automáticos 

é o mesmo que
W A m a r o k
ir 
é
e
s
-

-

-
a

stop automático, que seg
o modelo ser até 11% m
que as caixas convencion

locidades. Entre seus d
clarados t

os 
de 

d
re

lo
co
co

des

A Escola SENAI “Conde José Vicen-
te de Azevedo”, localizada no bairro do 
Ipiranga em São Paulo, vai abrir inscri-
ções para o processo seletivo do Curso 
de Aprendizagem Industrial de Mecâni-
co Automobilístico entre os dias 2 e 8 de 
maio. De acordo com a escola, são 32 
vagas para o curso, que é gratuito e des-
tinado a jovens que procuram capacita-
ção para o primeiro emprego. A prova de 
seleção acontece no dia 27 de maio.

O curso tem 1600 horas divididas em 
quatro semestres, e os candidatos deve-
rão ter, no mínimo, 14 anos na data de 
início do curso e, preferencialmente, no 
máximo, idade que lhes permitam con-

cluir o curso antes de completarem 18 
anos. Para concorrer às vagas é necessá-
rio ter ensino fundamental completo, ou 
comprovar matrícula em curso que per-
mita concluir o nível de ensino até a data 
de início das aulas.

O SENAI informa que as inscrições para 
o processo seletivo poderão ser efetuadas 
em sua página na internet – http://www.
sp.senai.br/automobilistica ou nas esco-
las SENAI que oferecem os cursos. Outras 
informações podem ser obtidas com o se-
tor de atendimento da escola, pelo telefo-
ne (11) 2066-1988 ou pelos e-mails: 
atendimento113@sp.senai.br e apescolar113
@sp.senai.br.

Curso de Mecânico Automobilístico 
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Fernando Lalli

O

Saiba como funciona e como diagnosticar problemas 

no turbocompressor de veículos pesados, para garantir 

a vida útil e evitar paradas desnecessárias

turbocompressor é uma peça bas-
tante familiar para o mecânico que 
mexe com veículos pesados. Sua 

aplicação nos motores diesel visa o au-
mento de potência, dispensando um bloco 
ainda maior para empurrar o bruto, já que 

um motor menor e turbinado gasta menos 
combustível e, consequentemente, emite 
menos poluentes. 

Quem garante os benefícios é André 
Mitsumori, engenheiro de aplicação da Ho-
neywell, fabricante dos turbos Garrett, ele 

Assista este procedimento em

www.omecanico.com.br

Diagnóstico de falhas 
em turbocompressores 
Diagnóstico de falhas 
em turbocompressores 
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litros, naturalmente aspirado, que pesa 295 
kg e desenvolve 165 kw de potência (apro-
ximadamente 221 cv), contra um motor 
turboalimentado de 2.5 litros e 4 cilindros, 
que pesa 114 kg e desenvolve exatamente 
a mesma força. “Temos dados de motores 
a diesel onde o consumo de combustível no 
motor aspirado cresce em função da potên-
cia, o que não ocorre no motor turbinado, 
já que o benefício que o turbo traz é a dimi-
nuição do tamanho e do peso do motor”, 
explica André.

O propósito do turbo é fornecer mais 
ar para o motor, permitindo a queima de 
mais combustível, assim produzindo mais 
potência. “A mistura ar/combustivel é man-
tida dentro dos parâmetros para a geração 
de mais potência. No ciclo Otto, esse con-

Os componentes que formam o turbo são:

trole é feito através da sonda lambda, onde 
temos uma mistura mais homogênea. Já no 
ciclo diesel, a mistura trabalha com excesso 
de ar”, detalha o engenheiro.

Ao contrário do que muitos pensam, os 
gases de escape não são reaproveitados na 
admissão do cilindro. Os gases de escape 
servem para girar o rotor da turbina (carcaça 
quente) que, através de um eixo (localizado 
na carcaça central), gira o rotor do compres-
sor (carcaça fria), que comprime o ar atmos-
férico e o envia para a admissão do cilindro, 
criando uma pressão positiva sobre o pistão 
e aumentando a mistura ar/combustível. 

“Não há nenhum contato entre os gases 
que saem para o escapamento e o ar que é 
comprimido para a combustão. Os gases de 
escape são descarregados pelo sistema de 
exaustão para a atmosfera”, esclarece. 

(1) Carcaça de turbina (parte quente)
(2) Carcaça Central ou Conjunto Central, 
que é constituído da carcaça central, 
mancais radiais, espaçador, colar, mancal

   de encosto, anéis de vedação e rotores
de turbina e de compressor
(3) Carcaça de compressor (parte fria)
(4) Válvula Wastegate 

1

2

3

4
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a dia de uma ofi cina diesel, muitas vezes, alguns 
problemas no pesado são associados ao turbo, 
sem que esta peça  seja a culpada direta. Antes 
de julgar, o mecânico deve observar se estão em 
ordem: mangueiras, abraçadeiras, fi ltros de ar 
(primário e secundário), regulagem de válvulas, 
sistema de injeção, juntas e conexões. Outras 
vezes, quando o turbo realmente é o proble-
ma, o dano acontece principalmente por falta 
de manutenção preventiva – que nada tem de 
especial além dos cuidados básicos com o bom 
funcionamento dos caminhões ou ônibus. 

Entre as práticas que podem danifi car o 
componente, o engenheiro elege como prin-
cipal a negligência da manutenção do óleo do 
motor. “Óleo contaminado e a falta de óleo são 
os campeões de reclamação na Garrett”, garan-
te André. Como o turbo trabalha em rotações 
que chegam até a 190 mil rpm e atinge tempe-
raturas de até 840ºC, a sua correta lubrifi cação 
é crucial para que ele trabalhe em condições 
ideais. A falta de manutenção de itens como 
fi ltros de óleo, ar e combustível também afeta 
diretamente o funcionamento da peça e causa 
problemas de lubrifi cação, entre outros que ve-
remos a seguir.

 
Insufi ciência de óleo

O engenheiro explica que, quando não é 
utilizado o óleo com a especifi cação correta, 
ou quando não é feita a troca do óleo e dos 
fi ltros nos períodos indicados pelo fabricante, 
o aumento de temperatura dentro do turbo 
pode queimar o restante do óleo que fi ca no 
eixo, (A) além de causar formação de borra de 
carvão. (B) “Essa formação de borra poderá vir 
a bloquear a passagem de óleo no sistema de 
mancais e na carcaça central, onde a falta de 
lubrifi cação poderá deteriorar o eixo e o siste-
ma de mancais, assim como os componentes 
do motor também, já que o óleo lubrifi cante é 
o mesmo”, assegura o engenheiro.  

Para identifi car se o turbo esteve rodando 
sem lubrifi cação, observe se o eixo está azu-

A

B

lado e se os mancais estão danifi cados, o que 
causa vazamento de óleo. O excesso de tem-
peratura dentro da carcaça central ainda pode 
provocar a formação de borra dentro da câma-
ra da carcaça central ou a perda das proprie-
dades mecânicas do anel elástico de vedação.

 Para evitar a falta de óleo no turbo, além 
de verifi car o nível de lubrifi cante no cárter, 
também deve ser observado se há vazamen-
tos de óleo no turbo, verifi cando a saída de 
ar na carcaça do compressor, procurando por 
alguma evidência de óleo lubrifi cante. Além 
disso, também observe se a temperatura de 
saída dos gases está correta ou se há obstru-
ção nas tubulações e canais de lubrifi cação da 
carcaça central. 

Óleo contaminado

Quando o óleo do motor é apenas comple-
tado ao invés de ser totalmente trocado, o fi ltro 
geralmente não é substituído como tal. Assim, 
o óleo irá acumular impurezas sólidas, não mais 
retidas pelo fi ltro de óleo e de ar, além de perder 
viscosidade devido ao combustível e à deterio-
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que o lubrifi cante vaze pelo sistema de vedação, 
que teve suas dimensões alteradas. Este fato 
pode ser evidenciado ao se verifi car a saída de 
ar comprimido na carcaça do compressor”, ga-
rante André.

A falta de lubrifi cação irá aumentar o con-
tato entre os metais; no caso, anel de vedação, 
eixo e carcaça central. “Por isso, orientamos o 
amigo mecânico a recomendar para o seu clien-
te que execute o que o manual do proprietário 
do veículo recomenda: a troca dos fi ltros e do 
óleo no período correto. Uma economia de al-
guns reais agora podem gerar um gasto de mui-
tos reais lá na frente”, avisa.

Parada quente

Em qualquer motor turbinado, após ser li-
gado ou antes de ser desligado, é necessário 
que seja mantido em funcionamento por um 
tempo entre 30 e 50 segundos. O período em 
marcha lenta é necessário para que o óleo che-
gue até o turbo, favorecendo a estabilização 
da pressão nos mancais. Se o caminhão rodar 
imediatamente após a partida, o turbo pode 
começar a operar com pouco óleo, causando 
danos por superaquecimento devido à insufi ci-
ência de óleo. (D)

Já quando o veículo está para ser desliga-
do, o tempo de espera serve para que a rota-
ção do turbo diminua. Aquela famosa acele-
rada antes de desligar o motor? Nem pensar. 
“Se esta recomendação não for seguida, tere-
mos excesso de óleo lubrifi cante no conjunto 
rotativo. Combinado com a alta temperatura 
do turbo, pode fazer com que este excesso de 
óleo lubrifi cante queime o eixo e o sistema de 
mancais”, analisa André. 

C

ração química natural dos seus aditivos. As im-
purezas do óleo podem entupir as câmaras de 
lubrifi cação da carcaça central do turbo, assim 
como os canais de lubrifi cação do mancal radial, 
do colar e de outros componentes, formando 
borra. (C) A consequência é a alta temperatura e 
o desgaste precoce dos mancais e do eixo.

Um fator de contaminação que André des-
taca é o uso de cola nas juntas de vedação de 
entrada e saída de óleo do turbo. “Não deve 
ser utilizada cola nessas juntas. A junta que é 
fornecida pela fabricante e pelos distribuidores 
credenciados pela fabricante já vêm na especi-
fi cação correta para que seja montada sem a 
utilização de cola”, adverte. Devido às altas tem-
peraturas de trabalho do turbo, a cola gera resí-
duos que entram pelas galerias, criando impu-
rezas que são levadas pelo óleo para dentro do 
turbo. A contaminação do óleo também pode 
vir de motores recondicionados com impurezas 
nas galerias de óleo.

De acordo com o engenheiro, não há ne-
nhum tipo de óleo especial para motores turbi-
nados. “O mesmo cuidado que deve ser tomado 
com o óleo de qualquer motor vale para o motor 
turbinado, ou seja: troca de óleo no período in-
dicado pelo fabricante, utilizar o óleo de especi-
fi cação correta e nunca completar o óleo, mas, 
sim, trocá-lo por completo”, enfatiza André.

Os sintomas mais marcantes das falhas de-
correntes da má lubrifi cação são ruído, perda de 
potência, excesso de fumaça, consumo excessi-
vo de óleo e o vazamento do próprio óleo – por 
mais paradoxal que pareça. “A falta lubrifi cante 
poderá danifi car os componentes internos, al-
terando suas dimensões. Em condições onde a 
pressão nas carcaças terminais é menor do que 

D
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Esforço axial

Quando existe uma obstrução na saída de 
gases de escape, ou na entrada de admissão 
de ar do turbo, o problema provoca um esfor-
ço axial em cima dos mancais, tanto os radiais 
quanto os de encosto. A consequência é um 
desgaste prematuro dos componentes internos, 
gerando vazamento de óleo interno e aumento 
no consumo de combustível devido à contami-
nação do ar de admissão. A contaminação do ar 
de admissão irá fornecer um ar comprimido com 
vestígio de óleo lubrifi cante, alterando a mistura 
ar/combustível”, argumenta André. Ainda, se o 
sistema de exaustão não for igual ao original, ou 
não seguir as especifi cações recomendadas pela 
montadora, também pode causar problema de 
esforço axial no turbo, caso o sistema provoque 
contrapressão maior que a prevista no projeto 
original do motor.

Ingestão de objeto estranho
F

A ingestão de objeto estranho pode ocor-
rer tanto do lado do compressor quanto do 
lado da turbina, na admissão dos gases de 
escape. O objeto pode ser desde uma peça 
grande até uma partícula de junta do coletor. 
“O objeto estranho pode vir de um fi ltro que 
não foi substituído no período correto, que 
pode emitir uma partícula que entra pelo lado 
do compressor e danifi ca as pás do rotor de 
compressão – em alguns casos, chegando até 
a quebrar as pás do rotor”, garante André. (E)

Por isso, o engenheiro recomenda que, 
quando houver alguma manutenção nos co-
letores, é importante verifi car se não sobrou 

nenhum resíduo de junta, arruela, parafuso 
ou qualquer outro metal. Qualquer corpo es-
tranho que esteja nas tubulações, tanto de 
admissão do compressor quanto na admissão 
do escape, pode provocar danos sérios aos 
rotores do turbo. Danos ou ressecamento das 
mangueiras de ar também podem ser as cau-
sas do lado do compressor.

Turbo violado

A válvula wastegate é uma válvula de alívio 
para a turbina. Em uma determinada pressão, 
que é lida na saída do compressor, a válvula 
wastegate abre, liberando o gás que está em 
excesso na turbina. A válvula sai da fabricante 
com algumas marcações no atuador, que são 
seus limites de trabalho.(F) Se a peça for modi-
fi cada com o intuito de o turbo trabalhar acima 
do seu limite, em busca de mais desempenho, 
a garantia é perdida. “Quando a regulagem 
do atuador é alterada para se conseguir uma 
melhor performance, como consequência, vai 
ocorrer o superaquecimento tanto da carcaça 
central quanto na carcaça de turbina, além 
do aumento de rotação, o que vai danifi car a 
peça e diminuir a sua vida útil”, avisa André, 
que também alerta para os danos que podem 
ocorrer dentro do motor.

Turbos remanufaturados
não são turbos
recondicionados!

André explica que a Garrett disponi-
biliza no mercado três produtos: o turbo 
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André cita o turbo que equipa a picape Ford 
450 nos Estados Unidos, que aplica diversas 
novidades, como o sistema de rolamentos 
no eixo (H) (substituindo os mancais radiais 
e axiais), o atuador eletrônico, que dentro 
do sistema de geometria variável (I) permite 
que o turbo trabalhe de forma mais precisa, 
e o rotor de compressão duplo, (J) chamado 
de dual boost, que aumenta a força do turbo 
em até 30%. Em turbos com aplicação em 
caminhões Euro V, ainda há o rotor de com-
pressão fresado, que possui vida útil cinco 
vezes maior do que os rotores comuns.

G

novo, o conjunto rotativo e o turbo rema-
nufaturado. “O turbo remanufaturado é um 
conjunto usado no qual são identifi cadas as 
peças que podem ser reutilizadas e é feita 
uma remontagem pelo próprio fabricante 
na mesma linha de produção onde é mon-
tado o turbo novo. Então, ele é um turbo 
totalmente balanceado, totalmente confi á-
vel”, garante o engenheiro, que enfatiza as 
diferenças entre uma peça remanufaturada 
e uma recondicionada. (G)

“O turbo remanufaturado atinge a mesma 
vida útil, redução de consumo e diminuição de 
emissão de poluentes de um turbo novo. O 
turbo recondicionado, por não ter procedência 
confi ável, causa aumento de consumo de com-
bustível, aumento na emissão de poluentes e 
diminui a potência do motor, além de ter uma 
vida útil infi nitamente menor”, alega. Conforme 
dados de teste colhidos pela Garrett, os turbos 
recondicionados fazem o caminhão consumir 
5% a mais de combustível e têm vida útil de, no 
máximo, 50 mil km, enquanto tanto a peça nova 
quanto a remanufaturada são projetadas para 
rodar 300 mil km. “O produto remanufaturado 
só pode ser feito por quem o produz, ou seja, o 
turbo remanufaturado da Garrett, só pode ser 
feito pela própria Garrett”, sublinha André, que 
alerta para o mau uso da marca, que já registrou 
casos de pirataria com seu nome no mercado.

O que vem por aí

Novas tecnologias que já são aplicadas 
em turbocompressores no exterior devem 
chegar ao Brasil em breve. Como exemplo, 

Mais informações: Honeywell (11) 2167-3139
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Mecânicos elegem 
as melhores marcas 
de undercar

Mecânicos elegem 
as melhores marcas 
de undercar
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Confi ra a segunda matéria da série que traz os 

resultados da pesquisa elaborada pelo Instituto 

OPINION & EVOLUTION, com as marcas preferidas 

e mais utilizadas pelos mecânicos entre os 

componentes de undercar

Ser diferenciado, enaltecer o seu produ-
to, fazer aparecer a sua marca e ofere-
cer suporte técnico e comercial para os 

seus clientes. Todos nós sabemos que essas 

ArquivoCarolina Vilanova

práticas resultam num objetivo comum para 
qualquer empresa: crescimento nas vendas. 
No mercado de reposição não é diferente. 
A competitividade entre o vasto número 
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de fabricantes e de produtos em oferta ao 
mecânico é tão acirrada que essas práticas 
devem ser intensifi cadas. Afi nal, quem esco-
lhe a peça, no fi nal das contas, é o próprio 
mecânico. 

Acompanhe nessa edição a segunda ma-
téria que traz os resultados da pesquisa reali-
zada pela OPINION & EVOLUTION Pesquisas 
de Mídia e Mercado, contratada pela Revista 
O Mecânico. As entrevistas presenciais foram 
realizadas durante a EXPOMECÂNICO 2011, 
entre os dias 17 e 18 de setembro, no Au-
tódromo de Interlagos, em São Paulo/SP. Os 
componentes abordados nessa edição fazem 
parte do undercar do veículo. 

De acordo com José Iolando Mallegni Fi-
lho, diretor de projetos de mídia do instituto, 
o objetivo principal da pesquisa foi aproveitar 
a oportunidade da realização do evento para 
obter informações junto ao público específi -
co de mecânicos, seus hábitos profi ssionais, 
conhecimento e preferências em termos de 
marcas de produtos da área automotiva e 
seus principais hábitos de mídia. 

“Com a pesquisa pode-se estabelecer 
um amplo quadro de referências acerca do 
mercado potencial de determinada categoria 
de produto, de modo a fundamentar e orien-
tar, através de dados obtidos, suas decisões 
quanto às estratégias de marketing e comu-
nicação, por exemplo”, analisa José Iolando.    

Ele afirma que a pesquisa proporciona 
grandes vantagens para as empresas, com 
destaque para:

• Histórico: estabelecendo tendências, 
avaliando o grau de evolução das marcas 
com base em critérios predeterminados;

• Conhecimento:  a avaliação de lem-
brança espontânea da marcas por catego-
rias de produtos num contexto comparativo 
é realista do mercado, evitando distorções 

se esta mesma pesquisa fosse realizada em 
um outro ambiente;

• Índice de Adesão: a atratibilidade do 
evento em relação à participação “in loco” 
do seu público consumidor;

• Marketing: oportunidade de criar 
e promover sob medida a marca de uma 
forma interessante e relevante dentro do 
evento;

• Índice de Adequação: o grau de siner-
gia entre o tipo de evento, os patrocinado-
res e as áreas de interesse do público alvo.

A metodologia do instituto foi de nature-
za quantitativa, por meio de entrevistas indi-
viduais, dentro de uma amostra de 280 pro-
fi ssionais. Dessa maneira, foram revelados os 
hábitos desses profi ssionais, os índices de “Top 
of Mind”, conhecimento espontâneo e marcas 
mais usadas pelas ofi cinas entre mais de 30 ca-
tegorias de produtos da reposição automotiva. 
Vamos saber quais são as marcas preferidas e 
mais utilizadas entre os componentes que fa-
zem parte do undercar do veículo, são eles: 
amortecedores; molas; metal/borracha; jun-
tas homocinéticas; componentes de direção; 
pneus; fl uido, disco e pastilha de freios. 

Todos esses componentes são primordiais 
para a segurança de um veículo, por isso ad-
quirir uma peça de qualidade para substituir 
a avariada no reparo exige muita atenção por 
parte dos mecânicos e vai garantir um serviço 
de excelência para o seu cliente. 

A primeira regra para isso é utilizar pe-
ças originais ou de fabricantes renomados, 
que possam oferecer assistência técnica, 
garantia e suporte em geral. É importante 
ficar atento para a obrigatoriedade da cer-
tificação do Inmetro, que já é realidade em 
amortecedores, fluidos de freio e pneus. 
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Um dos itens de maior importância 
no trabalho da suspensão de um veícu-
lo, o amortecedor, merece uma dose 
extra de atenção na hora da compra. O 
conjunto de amortecedores tem a fun-
ção de absorver a oscilação da mola e 
manter o pneu do veículo em contato 
permanente com o solo. Quando está 
desgastado, além da perda de estabi-
lidade do veículo, o amortecedor não 
absorve os impactos da suspensão, cau-
sando ruídos e deformações nos pneus. 

Vítimas de falsifi cação e do recondi-
cionamento - uma prática não recomen-
dada pelos fabricantes - os amortecedores 
agora passam a ter certifi cação compul-
sória do Inmetro, o que vai inibir a ação 
criminosa desse componente. Isso quer 
dizer o seguinte: quer dar ao seu cliente 
a segurança de um bom serviço? Use so-
mente marcas com o selo do Inmetro. 

A substituição preventiva deve ser a 
cada 40 mil km, para evitar acidentes. 
A aplicação para amortecedor coloca 
muitas difi culdades para os mecânicos, 
mas alguns cuidados devem ser obser-
vados, como fazer o escorvamento an-
tes de instalar a peça e substituir os co-
xins, rolamentos, coifas e elementos de 
borracha na mesma revisão. Além disso, 
o técnico deve sempre trocar a mola 
quando substitui um amortecedor. 

Utilizar peças de qualidade é muito 
importante, se não o amortecedor não 
exerce a função que deveria, ou seja, 
não absorve os impactos. A má aplicação 
pode acarretar em ruídos durante o fun-
cionamento da suspensão e na soltura da 
peça, provocando um grave acidente. 

Conhecimento espontâneo e uso 
mais frequente (marcas mais citadas)

Cofap

Nakata

Monroe

AC Delco

Corven

Não trabalham

69%
14%

2%
5%

11%

Cofap

Nakata

Monroe

AC Delco

Corven

Não trabalham

94%

61%

62%

19%
13%

Cofap

Nakata

Monroe

AC Delco

Corven

Não trabalham

4%

63%

21%

7%

2%

3%

(RM) = Respostas Múltiplas    |    (RU) = Resposta Única
Base: mecânica e undercar (entrevistados: 108).

Amortecedores 

Top of mind (RU) 

Conhecimento Total
Espontâneo (RM) 

Utiliza mais 
frequentemente (RU)

      Componente
certifi cado pelo  Inmetro
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Conhecimento espontâneo e uso 
mais frequente (marcas mais citadas)

A função das molas é suportar o 
peso do veículo, dos seus ocupantes 
e da carga transportada. A peça fun-
ciona em paralelo com o amortecedor, 
ou seja, se trocar um tem que trocar 
o outro. Substituir somente a mola 
implica que um amortecedor cansado  
deixe de absorver as oscilações que a 
nova mola vai provocar. No caso con-
trário, a mola cansada descarrega o 
peso do veículo em cima do amorte-
cedor novo, provocando sobrecarga. 

Na aplicação, os mecânicos preci-
sam focar no procedimento correto de 
desmontagem e montagem, além de 
usar as ferramentas especiais adequa-
das de compressão da mola para evi-
tar acidentes. A peça ainda não está 
certificada, então procure sempre fa-
bricantes renomados no mercado. 

A troca preventiva da mola segue 
a regra do amortecedor, aos 40 mil km 
rodados. Os perigos de usar uma peça 
incorreta é que o veículo pode come-
çar a assentar e a mola entra em fadiga 
muito rápido. Já uma aplicação errada 
pode acarretar os mesmos problemas 
do amortecedor: acidentes graves. O 
mecânico não pode escolher o produto 
errado, pois um carro com ar condicio-
nado, por exemplo, tem a mola mais 
robusta que sem o equipamento. Se a 
mola não for compatível, vai trabalhar 
sobrecarregada e se desgastar mais 
facilmente, por isso, fi que de olho na 
aplicação correta. 

Cofap

Fabrini

Nakata

Aliperti

Hoesch

Não trabalham

Não lembra

Outras marcas

36%

30%

7%

5%
1%

4%
6%

11%

Cofap

Fabrini

Nakata

Aliperti

Hoesch

Não trabalham

Não lembra

Outras marcas

58%

46%
46%

10%

12%

6%

Cofap

Fabrini

Nakata

Hoesch

Não trabalham

Não lembra

Outras marcas

26%
32%

13%

Aliperti 2%
4%

5%

7%
11%

(RM) = Respostas Múltiplas    |    (RU) = Resposta Única
Base: mecânica e undercar (entrevistados: 108).

31

Molas

Top of mind (RU) 

Conhecimento Total
Espontâneo (RM) 

Utiliza mais 
frequentemente (RU)

      Componente ainda não
 certifi cado pelo  Inmetro
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Os produtos de metal/borracha –
coxins, batentes e buchas de bandeja 
– fazem o suporte e a articulação do 
conjunto da suspensão na posição cor-
reta, além de sustentar e posicionar o 
motor e câmbio de maneira adequa-
da. Na aplicação, algumas difi culda-
des que o mecânico pode encontrar 
são que algumas buchas necessitam 
de ferramentas especiais para serem 
substituídas, assim como os coxins. 

As peças ainda não exigem a certifi -
cação compulsória do Inmetro, por isso, 
adquira apenas as marcas originais e 
renomadas. Peças de qualidade inferior 
podem se deteriorar de maneira muito 
mais rápida, danifi cando também outros 
componentes que possam trabalhar em 
conjunto e provocando acidentes. 

Existem muitas fábricas parale-
las, que não tem a mesma qualidade 
da original, então lembre-se de que 
o barato pode sair caro. Na hora da 
substituição, use as ferramentas e pro-
cedimentos corretos, pois montar uma 
bucha na martelada, por exemplo, vai 
diminuir a vida útil da peça, causar 
ruídos e comprometimento da dirigi-
bilidade e do conforto. Como é um 
material muito sujeito a deterioração, 
a cada 10 ou 20 mil km faça uma ins-
peção visual, em busca de trincas, res-
secamento, desprendimento do metal 
da borracha, deslocamento das buchas 
dos seus alojamentos, etc.

Axios

Jahú

Borflex

Sampel

Mobensani

Não trabalham

Não lembra

Outras marcas

Axios

Jahú

Borflex

Sampel

Não trabalham

Não lembra

Outras marcas

Axios

Jahú

Borflex

Sampel

Mobensani

Não trabalham

Não lembra

Outras marcas

40%
15%

10%

2%

7%

9%

5%

12%

57%

40%

34%

25%

Mobensani 28%

13%

37%

17%
9%

9%

7%
2%

4%

15%

(RM) = Respostas Múltiplas    |    (RU) = Resposta Única
Base: mecânica/elétrica/climatização/undercar

/retífi ca e injeção (entrevistados: 226).

Conhecimento espontâneo e uso 
mais frequente (marcas mais citadas)

Metal/Borracha

Top of mind (RU) 

Conhecimento Total
Espontâneo (RM) 

Utiliza mais 
frequentemente (RU)

      Componente ainda não
 certifi cado pelo  Inmetro
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Itens do sistema de direção, ou seja, 
caixa de direção, colunas de direção, bar-
ras e terminais de direção, têm respon-
sabilidades distintas, mas trabalham em 
conjunto para o bom funcionamento do 
carro. A caixa de direção converte o mo-
vimento circular em movimento linear. Já 
a coluna transmite o movimento do vo-
lante para a caixa e as barras passam esse 
movimento para a barra de eixo, enquan-
to os terminais são as uniões esféricas da 
ponta do eixo que servem para permitir o 
movimento de direção do veículo.  

Existem procedimentos específi cos 
de determinados modelos de veículos no 
reparo do sistema, o que exige ferramen-
tas especiais, sobretudo no alinhamento 
depois da montagem. Essas peças ainda 
não são certifi cadas, por isso, o técnico 
deve ter ainda mais cuidado na aquisição. 
Peças de má qualidade podem causar sé-
rios acidentes. 

Se o técnico instalar alguma dessas 
peças de maneira errada, muitos proble-
mas podem vir a surgir: o veículo fi ca com 
a dirigibilidade prejudicada, pode haver 
ruídos e danos em outros componentes. 
Se montar um terminal de direção na 
marretada, por exemplo, a peça pode 
desmontar e o veículo fi ca sem direção. 
Além disso, se for instalada uma barra 
incorreta vai avariar a caixa de direção. 

Como é um material muito sujeito 
a deterioração, a cada 10 ou 20 mil km 
fazer uma inspeção visual de folgas, prin-
cipalmente, nas caixas e nos terminais 
esféricos, na fi xação da caixa e nas coifas 
de proteção. Existe a remanufatura da 
caixa de direção, um processo feito pela 
própria fábrica, que vem com garantia e 
pode ser uma opção mais barata e segu-
ra para o cliente. 

Nakata

TRW

Driveway

DHB

Viemar

Não trabalham

Não lembra

Outras marcas

33%
28%

7%

4%

2%

14%

6%

6%

Nakata

TRW

Driveway

Viemar

Não trabalham

Não lembra

Outras marcas

62%

19%

DHB 17%

56%

22%

8%

Nakata

TRW

Driveway

Viemar

Não trabalham

Não lembra

Outras marcas

36%
30%

5%
5%

DHB 2%

1%
6%

16%

(RM) = Respostas Múltiplas    |    (RU) = Resposta Única
Base: mecânica e undercar (entrevistados: 108).

Conhecimento espontâneo e uso 
mais frequente (marcas mais citadas)

Componentes
de direção

Top of mind (RU) 

Conhecimento Total
Espontâneo (RM) 

Utiliza mais 
frequentemente (RU)

     Componente em breve
certifi cado pelo  Inmetro
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Com a missão de transmitir o 
movimento do semi-eixo ao cubo da 
roda, a junta homocinética não pre-
vê um período de manutenção espe-
cífico, variando de acordo com cada 
fabricante. Em torno de 30 e 40 mil 
km deve ser feita a troca da graxa das 
juntas, utilizando sempre a aplicação 
correta. 

Uma inspeção visual é recomen-
dada a cada 10 ou 20 mil km para 
verificação do estado das coifas. Não 
se esqueça de usar os processos e fer-
ramentas adequadas para instalação, 
caso contrário, a durabilidade do con-
junto fica comprometida. 

Aplicar peças de má procedência 
pode deixar a durabilidade baixíssima, 
além disso, não caia no conto do re-
condicionado. Esses produtos provo-
cam perda da tração podendo causar 
acidentes no meio de uma estrada, 
por exemplo. Como as peças ainda 
não são certificadas, fique atento aos 
fabricantes de renome e aos que são 
originais na montadora. 

Os perigos da má aplicação são os 
mesmos, ou seja, podem causar aci-
dentes. Marcas de pancadas podem 
indicar a má aplicação da peça, assim 
como a graxa errada, coifas mal fi xadas 
com abraçadeiras incorretas, etc. Tudo 
isso deve ser evitado para que o cliente 
tenha um bom serviço no reparo. 

Cofap

Spicer

Nakata

SKF

TRW

Não trabalham

Não lembra

Outras marcas

Perfect

27%

26%
14%

5%

5%
3%

2%
6%

12%

Cofap

Nakata

TRW

Não trabalham

Não lembra

Outras marcas

Perfect

52%

Spicer 40%

48%

28%

SKF 27%

21%

5%

Cofap

Spicer

Nakata

SKF

TRW

Não trabalham

Não lembra

Outras marcas

Perfect

32%

19%

17%
6%

4%
2%

6%
3%

11%

(RM) = Respostas Múltiplas    |    (RU) = Resposta Única
Base: mecânica e undercar (entrevistados: 108).

Conhecimento espontâneo e uso 
mais frequente (marcas mais citadas)

Juntas Homocinéticas

Top of mind (RU) 

Conhecimento Total
Espontâneo (RM) 

Utiliza mais 
frequentemente (RU)

      Componente ainda não
 certifi cado pelo  Inmetro
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Essencial para garantir a segurança 
do veículo, o disco de freios tem a função 
de fazer contato com a pastilha e transfor-
mar energia cinética em calor, dissipando 
o mais rápido possível para fazer a frena-
gem. A recomendação de manutenção 
não é por tempo ou quilometragem, mas 
sim por espessura. Quando o disco atinge 
a espessura mínima – cada modelo tem 
uma especifi cação – deve ser trocado 
imediatamente. É previdente fazer uma 
inspeção no estado da peça, ver se há trin-
cas desgaste irregular ou empenamento, 
assim como na espessura a cada 10 ou 20 
mil km, fazendo uso do micrômetro. 

Alguns cuidados devem ser to-
mados na aplicação, quando o carro é 
equipado com freios ABS ou quando 
o disco é integrado ao cubo e necessi-
ta de pré-carga do rolamento na hora 
da montagem. Tudo isso deve ser feito 
com as ferramentas corretas. Esse com-
ponente está em vias de ser certifi cado, 
então, pelo menos por enquanto, adqui-
ra somente as marcas de renome. 

Usar peça de má qualidade pode 
acarretar em empenamento, vibrações, 
trincas e quebra. Existem ainda muitos 
fabricantes de má qualidade, que de-
vem ser evitados para não comprometer 
a efi ciência do sistema. O maior perigo 
da má aplicação é usar um disco com 
espessura abaixo da recomendada. 

Muitas ofi cinas fazem a retífi ca do 
disco, ou o passe, como é chamado, 
para regularizar as supeerfícies e melho-
rar o contato da pastilha com o disco. 
Tome cuidado para não desgastar o dis-
co demais, respeitando as medidas míni-
mas exigidas. Lembre-se: recondicionar 
com solda nem pensar!  

TRW Varga

Fremax

Bosch

Hipper freios

ATE

Não trabalham

Não lembra

Outras marcas

Nakata

32%
27%

11%
6%

6%

2%

2%

7%

7%

TRW Varga

Fremax

Bosch

Hipper freios

ATE

Não trabalham

Não lembra

Outras marcas

Nakata

67%
44%

43%

22%

18%
3%

16%

TRW Varga

Fremax

Bosch

Hipper freios

ATE

Não trabalham

Não lembra

Outras marcas

Nakata

28%

24%

19%
5%

5%

4%

6%
6%

3%

(RM) = Respostas Múltiplas    |    (RU) = Resposta Única
Base: mecânica e undercar (entrevistados: 108).

Conhecimento espontâneo e uso 
mais frequente (marcas mais citadas)

Disco de freios

Top of mind (RU) 

Conhecimento Total
Espontâneo (RM) 

Utiliza mais 
frequentemente (RU)

     Componente em breve
certifi cado pelo  Inmetro
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O fl uido de freio transmite a pressão 
gerada no cilindro mestre até os atuadores 
de rodas. Sua importância, sobretudo está 
em seu ponto de ebulição. Se está com o 
ponto de ebulição baixo e o sistema é pres-
surizado, a temperatura aumenta e o calor 
dos elementos de frenagem é absorvido, 
podendo causar fervura. Como todo líqui-
do, o fl uido de freios é do tipo incompres-
sível, ou seja, não varia o seu volume em 
função da pressão aplicada. No entanto, 
quando entra em ebulição forma bolhas de 
ar, que são compressíveis e fazem com que 
o pedal ceda durante a frenagem.   

Como são certifi cados pelo Inmetro, 
compre somente as marcas que apresen-
tarem o selo, e sempre na especifi cação 
correta, recomendada pela montadora. A 
difi culdade na aplicação seria o procedi-
mento de sangria de freios ABS, que em 
alguns fabricantes exigem procedimentos 
especiais. Se não for feito, pode prejudicar 
uma unidade hidráulica do ABS, que custa 
caríssimo.  

Os perigos de adquirir um produto de 
má qualidade é a ebulição que vai provocar 
que o pedal abaixe e que outros compo-
nentes internos dos freios sejam prejudica-
dos, comprometendo a frenagem. 

Perigos da má aplicação é formar bolha 
de ar no sistema ou ter vazamentos. E se 
colocar o fl uido errado? A seleção incorreta 
ou de categoria inferior pode fazer com que 
o fl uido entre em ebulição. Sempre fi que 
atento à especifi cação do fabricante. 

O prazo de troca do fl uido varia de fa-
bricante para fabricante, mas em geral fi ca 
em torno de 10 mil km ou uma vez ao ano. 
Isso é necessário pois o fl uido absorve água 
e abaixa o ponto de ebulição com o tempo. 
O reservatório pode ser completado, mas 
isso indica que os elementos de frenagem 
podem estar desgastados, aí não recomen-
da completar e sim verifi car todo o sistema. 
O nível pode abaixar também por conta de 
vazamento, por isso cheque os fl exíveis, os 
atuadores da roda e o interior do servofreio. 

TRW Varga

Bosch

Bendix

ATE

Não trabalham

Não lembra

Outras marcas

58%

21%
9%

2%
6%

3%

1%

TRW Varga

Bosch

Bendix

ATE

Não trabalham

Não lembra

Outras marcas

81%

58%

31%
2%

10%

TRW Varga

Bosch

Bendix

ATE

Não trabalham

Não lembra

Outras marcas

65%

16%
7%

2%

5%
1%

4%

(RM) = Respostas Múltiplas    |    (RU) = Resposta Única
Base: mecânica e undercar (entrevistados: 108).

Conhecimento espontâneo e uso 
mais frequente (marcas mais citadas)

Fluido de freios

Top of mind (RU) 

Conhecimento Total
Espontâneo (RM) 

Utiliza mais 
frequentemente (RU)

     Componente
certifi cado pelo  Inmetro
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As pastilhas são materiais de fric-
ção que atritam com o disco para fa-
zer a frenagem, por isso é importante 
adquirir pastilhas de qualidade para 
não comprometer todo o funciona-
mento do sistema. 

Ainda não existe certificação das 
pastilhas, o que vai acontecer em bre-
ve, então, compre sempre de bons 
fornecedores. Mantenha os olhos 
abertos, pois existem no mercado 
uma variedade muito grande de mar-
cas, nem todas de boa procedência. 
Uma pastilha mal construída se des-
gasta muito rápido e ainda danifica o 
disco, podendo provocar ruídos e dei-
xar o freio “borrachudo”.

Entre 10 mil e 20 mil km faça a 
revisão periódica das condições da 
pastilha, principalmente, em relação à 
espessura. Quando a camada do ele-
mento de fricção estiver baixa, signi-
fi ca que tem que ser substituído. Não 
existem difi culdades na aplicação, ape-
nas a necessidade de utilizar o produto 
correto e as ferramentas adequadas na 
instalação. Faça o aperto correto das 
peças para não deixar a pinça solta, 
assim como abrir o sangrador, para 
evitar estragar um cilindro mestre, o 
que pode causar acidentes. 

Cobreq

SYL

Bosch

Fras-le

TRW Varga

Nakata

Não trabalham

Não lembra

Outras marcas

Cobreq

SYL

Bosch

Fras-le

Nakata

Não trabalham

Não lembra

Outras marcas

Cobreq

SYL

Bosch

TRW Varga

Nakata

Não trabalham

Não lembra

Outras marcas

45%

16%
12%

6%

6%

6%

4%

4%

1%

69%
45%

TRW Varga 45%
37%

32%

4%

15%

50%

19%

6%

6%

Fras-le 7%

2%

1%
6%

3%

(RM) = Respostas Múltiplas    |    (RU) = Resposta Única
Base: mecânica e undercar (entrevistados: 108).

Conhecimento espontâneo e uso 
mais frequente (marcas mais citadas)

Pastilhas de freios 

Top of mind (RU) 

Conhecimento Total
Espontâneo (RM) 

Utiliza mais 
frequentemente (RU)      Componente em breve

certifi cado pelo  Inmetro
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A função do pneu é fazer o contato do 
veículo com o solo, por isso o produto tem 
que estar sempre em ordem sem deforma-
ções e apto a drenar água. O pneu também 
não pode ter trincas, bolhas, desgaste acen-
tuado ou desigual da banda de rodagem. 
Ou seja, tudo isso infl ui na estabilidade e 
dirigibilidade do veículo, além de danifi car 
outros componentes do undercar que tra-
balham em conjunto. 

Existem muitas marcas de pneus no 
mercado, muitas importadas e até contra-
bandeadas. Mas como a peça é certifi cada 
pelo Inmetro, para garantir uma boa com-
pra, procure pelo selo da instituição. Pneus 
de má qualidade podem explodir, deformar 
ou ter desgaste excessivo em pouco tempo. 

No momento da montagem, não co-
loque tudo a perder utilizando procedi-
mentos inadequados, como no caso de 
uma roda de aro grande, na qual um erro 
pode rasgar o talão. Faça o rodízio em 10 
mil km e não deixe de fazer o alinhamento 
e balanceamento depois de uma eventual 
troca, o que pode infl uir em todo o conjun-
to. Assim como pneu sem câmara em rodas 
em mau estado ou válvula velha com pneu 
novo. Operação inadequada, a falta de ca-
libragem são outros problemas que podem 
estragar o pneu. Pirelli

Goodyear

Firestone

Bridgestone

Michelin

Não trabalham

Outras marcas

Yokohama

Continental

31%

21%
7%
4%

4%

3%
3%

2%

25%

Pirelli

Goodyear

Firestone

Michelin

Não trabalham

Outras marcas

Yokohama

Continental

65%
69%

53%

Bridgestone 30%
42%

28%
3%

2%

Pirelli

Goodyear

Firestone

Bridgestone

Michelin

Não trabalham

Outras marcas

Yokohama

Continental

28%

29%

7%

7%

5%
5%
3%

16%

1%

(RM) = Respostas Múltiplas    |    (RU) = Resposta Única
Base: mecânica e undercar (entrevistados: 108).

Conhecimento espontâneo e uso 
mais frequente (marcas mais citadas)

Pneus

Top of mind (RU) 

Conhecimento Total
Espontâneo (RM) 

Utiliza mais 
frequentemente (RU)

Neste segmento, os mecânicos não 
encontram difi culdades para encontrar as 
peças de reposição, a não ser aplicações 
para veículos mais antigos ou importados. 
A dica nesse caso é ter sempre mais que 
um fornecedor e consultar sempre os dis-
tribuidores. Ao adquirir um desses produ-
tos, o mecânico deve pensar que está em 
suas mãos a integridade física e até a vida 
dos ocupantes do veículo que será repara-
do. Fique atento e faça a coisa certa. 

     Componente certifi cado pelo  Inmetro
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Ofi cina diesel 
nota 10 

Ofi cina diesel 
nota 10 

ma oficina para veículos pesados 
deve ter tudo o que uma especiali-
zada em carros de passeio deve ter e 

mais um pouco. Muito cuidado deve ser to-
U

Carolina Vilanova Arquivo

Existem diferenças nos processos entre uma 

ofi cina de veículos leves e outra de pesados. 

Confi ra as dicas do IQA em relação às instalações, 

treinamento de funcionários, equipamentos e 

tudo mais que você precisa saber para ter uma 

ofi cina diesel com qualidade superior

mado, começando pelo veículo, que é mais 
complexo em termos de revisão e reparo – 
não podemos esquecer que o caminhão ou 
o ônibus é uma ferramenta de trabalho – e 
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ciado por ser uma pessoa com mais conhe-
cimento sobre mecânica. 

Fizemos essa reportagem com as su-
gestões do IQA (Instituto da Qualidade 
Automotiva), para que os proprietários de 
oficinas para veículos pesados possam tra-
balhar com mais qualidade e com a certeza 
de estar gerindo um estabelecimento de 
sucesso e destaque no mercado da repa-
ração. “São detalhes sobre vários pontos 
da oficina que vão ajudar o empresário a 
manter um negócio rentável, oferecendo a 
excelência nos serviços para os seus clien-
tes”, afirma José Palacio, 
auditor do Instituto. 

O primeiro ponto 
para manter uma ofici-
na diferenciada para ve-
ículos pesados é o local 
das suas instalações, que 
deve ter espaço apro-
priado para atender não 
só um cavalo-mecânico, 
mas uma carreta ou um 
ônibus, que são bem 
maiores. “Como não é 
possível levantar um ca-
minhão num elevador, 
é necessário que o local 
tenha valas para fazer 
serviços na parte de un-
dercar”, orienta, ressal-
tando a necessidade de 
ter a altura do pé direito condizente com os 
tipos de veículos a ser reparados.

Também é importante contar com um 
pátio ou estacionamento para guardar o 
veículo, pois o caminhão não pode ser dei-
xado na rua, o que acaba influenciando 
na localização da oficina. “É difícil manter 
uma oficina grande no centro da cidade, 
por exemplo, além disso, é necessário que 
esteja em local de fácil acesso, de preferên-
cia próximo de estradas, ou entrada e saída 
da cidade, o que facilita”, comenta Palacio.

Como preocupação, o empresário deve 
pensar na acomodação de espera para o 
motorista do caminhão. “Às vezes ele está 
de passagem e tem que esperar o veículo fi-
car pronto para seguir viagem. Então, seria 
um diferencial ter um lugar com alojamen-
to, banho, mais conforto para o motorista”, 
recomenda o auditor. 

A oficina diesel que quer se destacar 
tem que ter equipamentos específicos para 
veículos diesel, principalmente, quando 
faz serviços de undercar. Para quem pres-
ta serviço de reparo em pneus, na hora 
da calibração, a gaiola é importantíssima 

para evitar sérios aci-
dentes. “Se o anel da 
roda espirrar na hora 
que está enchendo o 
pneu, pode ocasionar 
sérios acidentes e ma-
chucar o operador ou 
alguém próximo seria-
mente”, diz Palacio. 

Além disso, o em-
presário deve investir 
em máquinas pneu-
máticas (apertadei-
ra) utilizando-se de 
balancins quando se 
tratar de máquinas 
pesadas para aperto 
das rodas, cavaletes 
de acordo com o peso 
do caminhão, scanner 

para diesel, opacimetro, ferramentas con-
vencionais e especiais. “Deve ter também 
condições de manuseio desses equipamen-
tos, então, os mecânicos têm que saber 
operar os equipamentos, para isso é impor-
tante ter treinamento”.  

O estoque tem que ter pelo menos as 
peças de mais uso na ofi cina, tais como fi l-
tros, bicos injetores, cabos, correia, lona, etc. 
É recomendável ter parceria com uma loja de 
autopeças que possa atendê-lo em tempo 
hábil, para o item que não tiver em estoque. 

Para se destacar, 

a ofi cina diesel precisa 

ter quipamentos 

adequados, 

ferramentas especiais, 

profi ssionais 

capacitados, um bom 

estoque e um software 

de gestão efi ciente. 

Tudo isso vai garantir 

um bom atendimento 

ao cliente. 

“
“
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pesados, tem que ter mais estoque que uma 
ofi cina para carros, o que demanda um espa-
ço maior para isso, até porque as peças são 
maiores. “O veículo não pode fi car parado 
por muito tempo. Então, quanto mais rápido, 
melhor, mais reconhecimento em qualidade 
e atendimento”, garante.   

Outro ponto importante de uma ofi cina 
diesel diz respeito ao treinamento dos fun-
cionários. Mais atuante, pois a tecnologia do 
veículo pesado é tão ou mais rápida do que 
os veículos da linha leve. Palacio explica que 
é importante fazer treinamentos específi cos 
em todos os segmentos de reparação. “Ima-
gine uma carreta carregada e o freio não 
funciona. O mecânico precisa estar apto a 
efetuar reparos também em carreta”. 

De acordo com Palacio, uma série de cri-
térios tem que ser levados em consideração. 
“Atualização tem que ser constante, pois muda 
muito e rápido. As mudanças para Euro 5 é um 
exemplo que vai exigir que eles se atualizem, 
pois o projeto do motor é outro. Inclusive ou-
tras manutenções que devem ser feitas, como 
o fi ltro do Arla, etc”, comenta. 

O perfi l do cliente muda em relação aos 
motoristas de veículos leves. “Os esclareci-
mentos técnicos para explicar para o clien-
te, que entende de caminhão, têm que ter 
nível mais técnico. O motorista já sabe o 
que quebrou, ou chega falando que sabe. 
Inclusive, o mecânico tem que ter tato para 
dialogar com o motorista quando ele estiver 
errado”, avalia Palacio. 

A uniformização é importante, por isso 
os mecânicos devem manter um padrão, 
com uniformes limpos, crachá de identifi -
cação e equipamentos de segurança. En-
tendemos que o veículo pesado vai chegar 
mais sujo que um veículo da linha leve na 
ofi cina, mas não é motivo para trabalhar 
com roupas sujas. Por isso, a preocupação 
com a troca de uniforme é mais acentuada 
em função do tipo de serviço. “Sempre que 
possível efetuar a lavagem do caminhão an-
tes de desmontar facilita a execução do ser-
viço e favorece na emissão do diagnóstico”, 
lembra Palacio. 

Saúde e segurança são duas vertentes 
de primeira estância: óculos, luvas, sapatos 
de biqueira de aço e protetor auricular. “É 
importante fazer o uso deles além de manter 
todo cuidado, pois a peça do caminhão pesa 
bem mais e pode causar sérios acidentes”. 

Para a ofi cina que está preocupada em 
ter um diferencial de mercado, é importante 
se preocupar com o bem estar e a seguran-
ça dos funcionários, para isso é importante 
que os equipamentos de  trabalho estejam 
em bom estado de utilização, com a manu-
tenção em dia. “Para equipamentos muito 
pesados, disponibilizar balancim de susten-
tação da ferramenta, assim o mecânico não 
precisa segurar na mão. Isso vai se refl etir 
na qualidade do serviço e ser um diferencial 
para o cliente”, comenta o auditor. 

Em relação ao meio ambiente, a ofi cina 
deve contar com um opacímetro homolo-

ed_216_qualidade3.indd   44ed_216_qualidade3.indd   44 30/03/2012   20:04:2530/03/2012   20:04:25



45

Q
UA

LI
DA

D
E 

EM
 S

ÉR
IEgado pelo Inmetro para constatar o nível de 

emissões do veículo. Deve ter também caixa 
separadora de água e óleo, fazer descarte 
ecológico de resíduos sólidos e líquidos por 
empresas credenciadas. 

Palacio explica que o mecânico deve to-
mar cuidado com a aplicação das peças, para 
que sejam sempre originais e de boa proce-
dência. “A incidência de peças recondiciona-
das e remanufaturadas é maior em função do 
preço, por isso tem que tomar cuidado com a 
procedência delas e de que forma foi feito o 
retrabalho”, orienta. 

A gestão da ofi cina se assemelha a de 
uma mecânica de veículos leves, ou seja, 
deve ter o software de gerenciamento e de 
gestão de estoque. Os processos de traba-
lho, atendimento de reclamações mudam 
muito pouco. O empresário deve se aten-
tar ao check list de entrega, procedimento 
de recepção, o tipo de reclamações etc. “O 
tratamento com o cliente será diferenciado, 
pois muitas vezes é um cliente que está pas-
sando por ali, e tem que sair fi delizado da 
mesma maneira, pois numa próxima viagem 
caso necessite recorrer a uma ofi cina, certa-
mente se lembrará do atendimento que teve. 
Por isso, não se esqueça de fazer o cadastro 
e pesquisa de satisfação depois do serviço”. 

Em relação ao investimento do empresá-
rio, é maior em função dos custos de peças, 
equipamentos e das instalações. “Daí a ne-
cessidade de uma boa gestão para concluir 
num retorno compensador”, observa Palacio. 
“Por outro lado, a margem de ganho também 
é maior, por conta de ter mais reparos e da 
mão de obra mais cara. O faturamento passa 
a ser maior”. 

O empresário também tem um papel 
importante na orientação dos motoristas, 
tanto em relação a manutenção quanto em 
questões de segurança. Oferecer um trei-
namento para o motorista, passar informa-
ções para ele é válido, para ajudá-lo a tirar 
mais proveito da ferramenta de trabalho 
dele. “Isso poderia ser feito no tempo em 

que ele está esperando, pode ser por meio 
de parceria com fabricantes, palestras, au-
diovisual, informações técnicas etc.” 

A certificação de serviços ajuda em 
tudo isso, pois o IQA tem requisitos espe-
cíficos para oficinas da linha de pesados 
e que vão de encontro com o objetivo de 
crescimento do empresário. “Esses requisi-
tos foram ajustados para atender as dife-
rentes exigências dos processos de reparo 
dos veículos comerciais”, finaliza Palacio.

O PMMVD (Programa para a Me-
lhoria da Manutenção de Veículos 
Diesel) é um programa de certifi ca-
ção da CETESB, em parceria com o 
IQA, que tem objetivo de padronizar 
os serviços de regulagem de motores 
nas ofi cinas mecânicas do estado de 
São Paulo, com o intuito de melhorar 
a qualidade do ar com a redução do 
nível de emissão de poluentes atmos-
féricos e a diminuição do volume de 
veículos desregulados em circulação.

Oficinas que querem se destacar 
no mercado podem e devem fazer 
parte desse programa, que vai tra-
zer benefícios não só para o veículo, 
mas para saúde do cliente. Estabe-
lecimentos que fazem diagnósticos e 
regulagem de motores diesel, e que 
são cadastrados no programa, ofe-
recem um relatório de medição de 
opacidade ao motorista, que sai com 
o carro reparado e com a certeza de 
estar com o caminhão dentro das es-
pecificações técnicas do fabricante 
em relação a emissão de poluentes. 
Para mais informações: 
 www.iqa.org.br

QUALIDADE DO AR = 
QUALIDADE DE VIDA
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Por um ar mais limpoPor um ar mais limpo

Victor Marcondes Alexandre Andrade/Divulgação

A

Petroleiras e montadoras de caminhões correram contra o 

tempo nos últimos três anos para atender a lei ambiental do 

Proconve P7. Para os mecânicos, sobraram dúvidas sobre o que 

mudou e o que vem por aí com a introdução do diesel S-50 e 

os novos sistemas implantados para diminuir a poluição

redução da emissão de gases sempre 
foi uma grande preocupação da indús-
tria automobilística, principalmente, no 

segmento de veículos pesados. Todos os anos o 
setor recebe com muito otimismo o surgimen-
to de algum tipo de tecnologia para diminuir 
o consumo e, consequentemente, a emissão 
de poluentes. Em 2012, a grande novidade foi 
a produção de caminhões e combustível die-
sel adequados para atender a lei Proconve P7. 

Porém, ainda há muitas dúvidas que envolvem 
a adaptação à nova realidade, como logística, 
preço e demanda dos produtos.

Para compreender tudo isso, é preciso 
lembrar que os atuais esforços de petroleiras 
e montadoras estão totalmente atrelados à 
nova legislação ambiental. Implantada pelo 
CONAMA (Conselho Nacional do Meio Am-
biente), a norma Proconve P7 tem por objetivo 
reduzir em 60% o óxido de nitrogênio (NOx), 
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Veículos leves

De acordo com o Ministério do Meio 
Ambiente, a redução da quantidade de 
poluentes lançados na atmosfera pela 
frota brasileira, que teve crescimento 
médio de 12% nos últimos anos, já vem 
sendo percebida. Nos carros de passeio, 
a redução gradativa, que começou há 
25 anos, entra na fase L-6 daqui a dois 
anos. O resultado será uma gasolina de 
alta qualidade e baixo teor de enxofre, 
além de motores muito mais efi cientes 
do ponto de vista ambiental. 

e em 80% as emissões de material particula-
do (MP) em relação à fase anterior, chamada 
Proconve P6. Depois de totalmente estabele-
cida, a norma fará com que as emissões dos 
modelos pesados nacionais se igualem às do 
programa Euro 5, vigente na Europa.

Neste sentido, as distribuidoras de 
combustíveis nacionais foram continua-
mente alterando a fórmula do diesel, a fim 
de deixá-lo cada vez mais limpo. Atualmen-
te, os que são comercializados no Brasil 
são diferenciados basicamente pelos teores 
máximos de enxofre. O S-500 (500 ppm) e 
S-1800 (1800 ppm) hoje são os que mais 
têm partícula por milhão (ppm) do ingre-
diente na sua composição.

O S-50 (50 ppm), o menos poluente até 
o momento, passou a ser vendido como 
único tipo de diesel rodoviário em 2009, nas 
regiões metropolitanas de Recife, Fortaleza 
e Belém. Entre o período de 2009 e 2011, 
substituiu o S-500 nas frotas de ônibus ur-
banos das cidades de São Paulo e do Rio de 
Janeiro, e nos municípios de Belo Horizonte, 
Porto Alegre, Curitiba e Salvador. E como está a distribuição? 

Passados mais de três meses do início 
da distribuição, a questão é que houve re-
latos sobre escassez do combustível, apon-
tando para o fator logístico e complicações 
quanto à demanda. Uma das razões para a 
baixa procura pode estar atrelada ao pra-
zo para a venda dos veículos pesados com 
motor Euro 3, que se encerrou em março, e 
funcionam com qualquer dos três tipos de 
óleo diesel atualmente disponíveis. 

Um grande fator que tem feito a indústria 
quebrar a cabeça é que como o combustível 
é obrigatório para motores pesados fabrica-
dos a partir deste ano, a nova frota só deve 
começar a rodar efetivamente no segundo tri-
mestre. Além disso, outro agravante é que o 
S-50 custa, em média, R$ 0,10 a mais do que 
os tipos S-500 e S-1800. Talvez por isso ainda 
não consiga estimular a compra por parte dos 
consumidores, mesmo sendo menos poluente.

A partir de 1ª de janeiro deste ano, o 
S-50 começou a ser ofertado em todo o 
território nacional. Segundo dados da ANP 
(Agência Nacional do Petróleos, Gás Natural 
e Biocombustíveis), para garantir o abasteci-
mento em todo o país, foram selecionados 
3.100 postos que se juntaram aos mais de 

Fonte: ANP

1.100 estabelecimentos que já vendiam o 
produto no nordeste, totalizando 4.100 co-
merciantes. Em 2013 todas as distribuidoras 
deveram fornecer o S-10, que é ainda me-
nos poluente, com apenas 10 ppm.

 

Ed 216_Mecânica Diesel3.indd   47Ed 216_Mecânica Diesel3.indd   47 30/03/2012   20:11:1830/03/2012   20:11:18



48

CO
M

BU
ST

ÍV
EL

“A demanda pelo produto (diesel S-50), 
principalmente, entre veículos pesados, está 
abaixo das expectativas do setor”, afi rma 
Flávio Coelho Dantas, diretor comercial da 
Ipiranga. Segundo ele, neste primeiro mo-
mento, as empresas trabalham com o per-
centual de renovação da frota informado 
pela ANFAVEA (Associação Nacional dos 
Fabricantes de Veículos Automotores), esti-
mada em 170 mil veículos em 2012, e uma 
carga mínima para entrega. “Os baixos vo-
lumes iniciais também obrigam que todo o 
transporte seja realizado por caminhões e 
não por dutos, como ocorre com a gasolina 
e os demais tipos de diesel”, completa.

De acordo com Alísio Vaz, Presidente 
do Sindicato Nacional das Empresas Distri-
buidoras de Combustíveis e de Lubrifi cantes 
(Sindicom), em relação à nova frota a deman-
da do combustível ainda está baixa, mas a 
perspectiva é que neste ano o volume dobre 
em comparação a 2011. Segundo dados da 
ANP, no ano passado foram comercializados 
mais de 3,0 bilhões de litros do Diesel S-50. 
Para a Petrobras, em 2012 esse número deve 
aumentar para 5,5 bilhões de litros. Mas a 
marca afi rma que a projeção depende do au-
mento da frota adequada ao P7. 

Já Raquel Risi, gerente de marketing de 

produtos combustíveis Raízen, joint ventu-
re entre a Shell e a Cosan, tem observado 
o crescimento progressivo do comércio do 
óleo nos postos. Apesar de a previsão estar 
de acordo com a expectativa da marca, fi ca 
abaixo do vendido no ano passado, quan-
do os modelos Euro 5 ainda não estavam 
em circulação. “A estimativa de mercado 
é que os novos veículos consumam de 2 a 
2,5 bilhões de litros de diesel S-50 este ano. 
Este produto é obrigatório para os novos 
caminhões, mas também pode ser utilizado 
pelos demais sem qualquer prejuízo ao seu 
desempenho”, diz.

Rodando melhor

Desde o começo do ano, todas as 
montadoras passaram obrigatoriamente a 
produzir apenas caminhões que aceitem 
o novo combustível e estejam devidamen-
te equipados com tecnologias de acordo 
com o P7. Para isso, uma das soluções foi 
o desenvolvimento da tecnologia SCR (Se-
lective Catalytic Reduction, o mesmo que 
Redução Catalítica Seletiva, em português). 
O sistema age dentro do catalisador com a 
introdução de um reagente, após a queima 
do combustível e, por meio de reações quí-

micas, diminui os gases 
formados no catalisador, 
para que sejam lançados 
na atmosfera com um 
teor de poluentes bem 
menos prejudicial ao 
meio ambiente.

Antes da introdu-
ção massiva do sistema, 
testes realizados tiveram 
como resultado uma 
grande redução das emis-
sões de NOx. Ao mesmo 
tempo em que ajuda na 
economia de combustí-
vel, sem muitas mudan-
ças na parte mecânica do 
motor. Essa tecnologia 
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Para a reação ocorrer de forma efetiva, foi 
necessário incluir alguns novos componentes 
no veículo: um reservatório específi co para o 
Arla 32, uma bomba que faz a sucção do lí-
quido, uma válvula controladora, um injetor 
acoplado diretamente no escapamento, uma 
unidade de controle que faz a conversa entre 
o motor e o catalisador, e uma sonda coloca-
da na saída do escapamento para medir o gás 
que está sendo liberado. No propulsor hou-

ve basicamente a inclusão 
de itens mais resistentes e 
uma nova calibração.

As montadoras Ford, 
Iveco, Mercedes-Benz, 
Scania, Volkswagen e Vol-
vo já adotaram este siste-
ma na construção de seus 
caminhões. No entanto, 
em razão da venda dos 
modelos Euro 3, que se 
encerra no fi nal de março, 
a maioria delas percebe 
que a demanda pela nova 
tecnologia ainda está bai-
xa, mas tende a melhorar. 
“Isso era esperado acon-
tecer no primeiro trimestre 
deste ano, uma vez que o 

requer a utilização de um reagente quí-
mico à base de uréia, chamado Arla 32. 
O produto depois de aquecido no cata-
lisador decompõe-se em amônia e CO2. 
Quando o NOx reage com a amônia den-
tro do catalisador, as moléculas danosas 
são convertidas em inofensivas partículas 
de nitrogênio e água, que são expelidas na 
atmosfera sem causar degradação do meio 
ambiente.

Tanque de ARLA32

Bomba reguladora

Dosar

Motor

Injetor de ARLA32

Catalisador SCR

Nos veículos Merceders-Benz foi 
adotada a tecnologia Blue Tec 5, 
seguindo o sistema SCR 

Motor do Acello já na versão Blue Tec 5: 
redução de poluentes com Diesel S-50 e Arla 32
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custo dos novos produtos é 10% a 15% supe-
rior. Portanto, o cliente ainda está dando prio-
ridade para as unidades remanescentes de 
veículos Euro 3, disponíveis no mercado com 
custo mais baixo”, explica Ricardo Alouche, 
diretor de vendas, marketing e pós-Vendas da 
MAN Latin America.

Para Marcel Bueno, supervisor de ma-
rketing da Ford Caminhões, o período é de 
transição. “Já podemos perceber que o mix 
dos caminhões Euro 3 já estão restritos e a 
migração para a venda dos novos caminhões 
está no início. Esta demanda tende aumentar 
em breve com a redução do estoque dos veí-
culos Euro 3”, argumenta. 

Já a Iveco acredita que o mercado so-
frerá uma retração até que as condições de 
distribuição do novo diesel S-50 e do Arla 32 
estejam mais claras para o transportador bra-
sileiro. “Esperamos uma redução nos volumes 
de vendas no segundo trimestre de 2012, e 
apostamos na retomada de crescimento da 
demanda a partir do início do segundo se-
mestre”, analisa.

Na Mercedes-Benz, os veículos com tec-
nologia adequada ao P7 foram classifi cados 
como Blue Tec 5. De acordo com Gilberto 
Leal, gerente de desenvolvimento de motores 
da montadora, nada muda com relação a ma-
nutenção dos  novos motores. “A maior dife-
rença é a utilização exclusiva do combustível 
S-50 ou, futuramente, S-10, e a manutenção 
com o Arla 32. Se um caminhão da linha 2012 
for abastecido com óleo que possua maior 
teor de enxofre, as peças internas podem ser 

Já nos caminhões produzidos em 2012: 
acima a bomba reguladora do Arla 32 e 
abaixo o reservatóiro do fl uido

Não foram projetadas 
mudanças no motor 
dos veículos Scania, 
apenas a introdução do 
sistema SCR, com uma 
central eletrônica, o 
sensor de emissões e o 
reservatório do fl uido 
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Fonte: Ford, Iveco e Volkswagen 

Sistema EGR

Abreviação de Exhaust Gas Re-
circulation (Recirculação de Gases de 
Exaustão) a tecnologia EGR também é 
uma novidade da indústria de veículos 
comerciais para atender a nova norma 
P7/Euro 5. O sistema reutiliza parte dos 
gases de descarga que são redireciona-
dos para serem readmitidos juntamen-
te com o ar na câmara de combustão. 
Os gases de descarga são inertes e 
ajudam a reduzir a temperatura, dimi-
nuindo assim as emissões de NOx. O 
sistema EGR dispensa a utilização de 
Arla 32.

danifi cadas, e os danos se estender até o ca-
talisador, causando um prejuízo enorme.”

Segundo Alvaro Menocim, gerente de en-
genharia de vendas da Volvo, seguir as reco-
mendações dos fabricantes para a utilização 
tanto do diesel, quanto do Arla 32, ajuda a 
evitar problemas no sistema de pós-tratamen-
to do veículo.

Para evitar este tipo de problema, os ve-
ículos com tecnologia Euro 5 contam com 
OBD (On Board Diagnostics), componente 
responsável pelo monitoramento dos gases 
de escape, da injeção, da admissão de ar e 
do nível do tanque de Arla 32. “Caso os níveis 
de poluentes estejam acima do permitido, o 
motorista é avisado através do computador 
de bordo e por meio de um sinal, visualizado 
no painel do veículo. Nessa situação, o con-
dutor tem até 48 horas para regular o nível de 
emissões com o Arla 32 ou o diesel correto. 
Senão o próprio sistema diminui o torque do 
motor em até 40%”, detalha Victor Carvalho, 
gerente executivo de vendas de caminhões da 
Scania no Brasil.

As mesmas dúvidas da distribuição do 
diesel S-50 pairam sobre o Arla 32. Porém, 
tanto as montadoras quanto as petroleiras 
afi rmam que a situação está normal. Pelo sim 
ou pelo não, a Foton Aumark, responsável 

pela importação dos caminhões da marca Fo-
ton no Brasil, decidiu garantir a distribuição 
de ambos os produtos para os seus clientes. 
“Firmamos uma parceria com duas distribui-
doras do aditivo, que passaram a ser entre-
gues às transportadoras. O diesel será da 
Petrobras, e segue os mesmo parâmetros de 
fornecimento”, diz Marcio Vita, diretor execu-
tivo da empresa.

Como tudo que é novo, a chegada do 
S-50 e do sistema SCR em breve não deve 
gerar mais dúvidas para os mecânicos. A in-
dústria afi rma estar preparada para atender 
o mercado. Mesmo que isso não baste para 
acreditar, o que foi feito até o momento com 
certeza não deixará os caminhões sem rodar 
pelas estradas do País. Este é um processo 
de transição, e necessita da compreensão de 
todo o setor. 

O mecânico, por sua vez, tem o dever de 
aprender sobre essas novidades tecnológicas, 
a fi m de se manter atualizado, principalmente 
para quando estes veículos estacionarem na 
sua ofi cina. Afi nal, isso faz parte das ações 
que visam um futuro melhor para o planeta, 
e nada custa contribuir com essa corrente de 
boas intenções. 

Sistema SCR da Volvo requer tanque de 
armazenamento, bomba de sucção, linhas 
de passagem e bico injetor do Arla 32 
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Carolina Vilanova

Anova lei de emissões para veículos die-
sel Proconve P7 (equivalente à norma 
Euro V) trouxe, junto com a obrigato-

riedade, muitas dúvidas na cabeça do mecâ-
nico. Por isso que a 3ª Automec Pesados & 
Comerciais - Feira Internacional Especializa-
da em Peças, Equipamentos e Serviços para 
Veículos Pesados e Comerciais - não poderia 
vir em melhor hora: é uma ótima oportunida-
de para elucidar várias dessas questões com 

A terceira edição da Automec Pesados promete 

colocar em foco as últimas novidades do mercado de 

reposição, como a nova lei de emissões para veículos 

diesel, que está mais acirrada

gente que realmente entende do assunto. O 
evento será realizado entre os dias 10 e 14 de 
abril, no Pavilhão de Exposições do Anhembi, 
em São Paulo/SP, com organização da Reed 
Exhibitions Alcantara Machado. 

Entrando em sua terceira edição, a feira 
foi um dia parte da Automec e dividiu opini-
ões no início, que colocavam em cheque a 
sua realização. Hoje, se consolidou como o 
principal evento de autopeças e equipamen-
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       Setor focado 
nos pesados

       Setor focado 
nos pesados
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tos para veículos pesados do Brasil, e a cada 
edição, ganha mais espaço, maior número de 
expositores e acolhe mais e mais visitantes. 

O que o mecânico vai encontrar na Au-
tomec Pesados são novas tecnologias e solu-
ções para esse importante nicho do merca-
do brasileiro, que transporta as riquezas do 
nosso país. De acordo com as projeções do 
Sindipeças (Sindicato Nacional da Indústria 
de Componentes para Veículos Automoto-
res), as empresas devem investir cerca de 2,5 
bilhões de dólares em 2012 em soluções e 
tecnologias, e muito disso será exposto para 
os visitantes da feira. 

Estarão em foco autopeças para veícu-
los pesados, equipamentos de manutenção, 
acessórios e tuning, distribuidores, fornecedo-
res, equipamentos de logística, distribuidores 
de petróleo e derivados, entre outros. Como 
atrativos, o público conta ainda com diversos 
painéis e debates durante os dias do evento.

A Automec Pesados tem como apoia-
dores as principais entidades do setor: SIN-
DIPEÇAS (Sindicato Nacional da Indústria de 

     Serviços 

3ª Feira Internacional 
Especializada em Peças, 
Equipamentos e Serviços 
para Veículos Pesados & 
Comerciais – Automec 

Data: 10 a 14 de abril de 2012 

Local: Pavilhão de Exposições do 
Anhembi, Parque Anhembi 
Av. Olavo Fontoura, 1.209, Santana - 
São Paulo - SP 

Horário: Terça a sexta-feira - das 
10h às 19h / Sábado - das 9h às 17h

www.automecpesados.com.br 


Alguns grandes expositores

 que marcarão presença na feira: 

Aesa, Airtech Molas Pneumáticas,
Alfatest, Autolinea, Borgwarner,
Dana, DHB, Diesauto, Duroline,
Eaton, Elring Das Original, Empresas 
Randon (suspensyd, Fras-le, Master, 
Jost, Castertech), Frum, Goodyear 
Engineered Products, HDS Mecpar, 
Leone Equipamentos, Mastra 
Sistemas de Exaustão, Metagal,
MWM International, Parker, 
Platodiesel, Raven, Remy, Rodafuso, 
Saint-Gobain, Schadek, Stahll, 
Suporte Rei, Tecnomotor, Valtec,
entre outras.  

Componentes para Veículos Automotores), 
SINDIREPA (Sindicato da Indústria de Repara-
ção de Veículos e Acessórios de SP), SINCO-
PEÇAS (Sindicato do Comércio Varejista de 
Peças e Acessórios para Veículos no Estado de 
São Paulo), ANDAP (Associação Nacional dos 
Distribuidores de Autopeças) e SICAP (Sindi-
cato do Comércio Atacadista Importador, Ex-
portador e Distribuidor de Peças Rolamentos, 
Acessórios e Componentes Para Indústria e 
Para Veículos no Estado de São Paulo).

Antonio Fiola, presidente do Sindirepa-SP, 
ressalta a importância da feira para os mecâ-
nicos. “Há grande expectativa para esta 3ª 
edição que trará as novas tecnologias com a 
chegada do Euro V no País. O mecânico está 
ávido por informação e também para conhe-
cer as tendências deste importante segmento 
que está em constante evolução. Com refl exos 
diretos na reparação. O mecânico necessita 
estar atualizado constantemente”. Ele convida 
a todos para participar do Congresso da Repa-
ração de Veículos que chego á 7ª edição e será 
realizado simultaneamente ao evento. 
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Atualizar em pauta 
na feira dos pesados 
Atualizar em pauta 
na feira dos pesados 

Mais uma grande atração da Auto-
mec Pesados será o ciclo de pales-
tras do Projeto Atualizar O Mecâni-

co, promovido Revista O Mecânico para os 
profissionais da reparação. São esperados 
mais de 500 mecânicos no espaço da pu-
blicação dentro do Pavilhão do Anhembi, 
durante os quatro dias de feira. Dessa vez, 
o Atualizar terá a parceria das seguintes 
empresas: Elring Klinger, Gates e Tecfil, 
trazendo em suas palestras muitas informa-
ções sobre seus produtos e aplicações.  

O programa tem como intuito levar dicas 
e orientações técnicas para os mecânicos, 
trazendo os mais variados temas, sempre fo-

cando as exigências do setor como a manu-
tenção preventiva, o uso de peças originais 
e as dicas de aplicação. Serão realizadas pa-
lestras técnicas, ministradas por profi ssionais 
renomados das empresas participantes. 
 O público contará com a estrutura tra-
dicional do Atualizar, ou seja, duas salas 
auditórios, com capacidade para compor-
tar 25 participantes cada. O esquema vai 
apresentar palestras simultâneas com dura-
ção média de 40 minutos. Os profissionais 
que frequentarem os cursos ganharão um 
certificado de participação e 1 ano grátis 
de assinatura da Revista O Mecânico. Além 
disso, no final de cada dia, os participantes 
concorrem a vários prêmios. 
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Troca da bomba
 d’água do Palio

Troca da bomba
 d’água do Palio

iiii... O motor esquentou! O veículo fi -
cou parado no meio da rua soltando 
fumaça pela tampa do reservatório de 

expansão. Graças a Deus, ninguém se quei-
mou com o vapor quente. Agora, só o guincho 
pode ajudar. Tremenda dor de cabeça para o 
seu cliente, não é mesmo? Uma dor de cabeça 
que pode perfeitamente ser evitada com pro-
cedimentos simples de manutenção e um belo 
check-up no sistema de arrefecimento. 

Carolina Vilanova Roney Peterson 

Acompanhe o procedimento de manutenção do 

sistema de arrefecimento do Fiat Palio 1997, com 

a substituição da bomba d’água 

X
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Cheio de componentes vitais para a saú-
de do motor do veículo, o arrefecimento é um 
sistema razoavelmente simples de ser manti-
do em ordem, se o cliente atentar-se, em pri-
meiro lugar, em utilizar o aditivo correto para 
o líquido, mantendo o nível sempre no limite 
estipulado do reservatório. 

Não podemos esquecer que a função 
do arrefecimento é de extrema importância 
para o funcionamento do motor, pois con-
trola sua temperatura e, nos veículos mo-
dernos, pode infl uenciar na economia de 
combustível e no desempenho. Na prática, 
quando o arrefecimento trabalha na tem-
peratura ideal, garante maior durabilidade 
ao motor, menor desgaste e atrito das pe-
ças internas e, consequentemente, reduz a 
emissão de poluentes. 

Os componentes que fazem parte do 
sistema são: mangueiras, radiador, reser-
vatório e tampa, válvula termostática, ele-
troventilador e bomba d’água. Nesta re-
portagem avaliamos um modelo Fiat Palio 
ano 1997 com motor 1.0 litro 8V, que apre-

sentava sintomas de superaquecimento do 
motor. Para isso, contamos com a ajuda dos 
técnicos Aelson Rios e Eduardo Guimarães, 
ambos da área de assistência técnica da 
Affi nia. 

A primeira providência a ser tomada nesse 
caso é fazer um teste em todo o sistema. Não 
se esqueça de utilizar luvas de proteção, óculos 
de segurança e aplicar apenas peças originais, 
se necessitar de alguma substituição. Em pri-
meiro lugar, é importante fazer uma verifi cação 
minuciosa no estado de todos os componentes 
envolvidos. Este procedimento deve ser feito 
com o motor frio.

Check-up do sistema 

1) Comece verifi cando se há vazamento no 
sistema. Para isso, solte a tampa do reser-
vatório de expansão e coloque a ferramen-
ta de teste de estanqueidade e pressão. Em 
seguida, pressurize o sistema. Observe que, 
quando não há vazamento, o ponteiro fi ca 
parado. É normal uma pequena queda de 
pressão logo após a pressurização, devido 
à dilatação das mangueiras. No entanto, 
após isso a pressão deve fi car estável por 
tempo maior do que 15 segundos. 

 Obs: O teste de estanqueidade é fei-
to antes e depois de qualquer proce-
dimento de troca de componentes do 
sistema. 

1
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2)  É também um item da verifi cação com-
pleta checar se o radiador não se encon-
tra com suas aletas sujas ou deformadas, 
impedindo que o ar passe. Quanto aos 
eletroventiladores, verifi car a corrente de 
acionamento e ruídos estranhos. 

3)  No nosso caso, a ferramenta mostra que 
o ponteiro desceu, ou seja, existe vaza-
mento no sistema e temos que saber 
onde está. Para isso, devemos fazer uma 
análise visual em mangueiras, radiador, 
selos, abraçadeiras e bomba d’água. Se 
o veículo for equipado com aquecimen-
to interno (ou climatizador), o trocador de 
calor da cabina de passageiros também 
deve ser examinado. 

 Obs: Outros pontos críticos são: as 
juntas do cabeçote e do coletor de 
admissão. Quando aquecido por 
água, a válvula termostática e a tam-
pa do reservatório também devem 
ser testada, quanto à sua pressão de 
abertura e fechamento.  

4)  Coloque a mão no furo de dreno da 
bomba. Se estiver molhado, o vazamento 
é detectado e a bomba deve ser trocada. 

5)  O próximo passo é esgotar o líquido de 
arrefecimento do sistema por meio da 
mangueira inferior, então, solte a abra-
çadeira e deixe o líquido escorrer den-
tro de um reservatório apropriado.  

2

3

4

Obs: Não esqueça que o motor deve estar frio an-
tes de drenar o líquido, para evitar danos ao motor, 
além de ser perigoso para o mecânico. Observando 
as condições do líquido, o técnico pode verifi car se 
há impurezas, contaminação e excesso de ferrugem 
no sistema. O descarte desse conteúdo deve ser feito 
de maneira correta e não na rede de esgoto. 

5
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6) O próximo passo é soltar os periféricos 
para ter acesso à bomba. Em alguns veícu-
los, a bomba é acionada pela correia den-
tada, mas neste caso, seu funcionamento 
é feito pela correia auxiliar. 

7) Comece soltando a caixa do fi ltro de ar e, 
em seguida, a correia auxiliar, para isso, 
solte o esticador. 

7

Obs: A correia auxiliar está ligada na 
polia do motor, no alternador e na 
bomba d’água.
Aproveite e faça a avaliação de todos 
esses itens. Veja se a correia apresen-
ta marcas e se as estrias e os dentes 
estão em bom estado. Se estiver boa, 
podemos montar a mesma correia. 

8) Solte os dois parafusos e retire o tensio-
namento. Aproveite e verifi que também o 
estado do tensionador da correia.

9)  Na sequência, remova o sensor de rotação 
que está bem ao lado da bomba d’água e, 
por isso, precisa ser removido para evitar 
danifi car a peça. 

10) Agora, o próximo passo é soltar a presi-
lha das mangueiras de combustível pre-
sas na carenagem, também chamada de 
capa protetora das correias. Neste caso, 
são duas, a superior e a inferior. Solte 
nessa ordem. (10a)

8

9

10

10a
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11) A partir dessa operação, já se obser-
va a posição de montagem da bom-
ba d’água. O próximo passo é soltar a 
peça, que está presa ao bloco por meio 
de quatro parafusos. Coloque a vasilha 
de volta porque sempre fica um pouco 
de água. 

12) Após remover os quatro parafusos, é só 
puxar a bomba, com cuidado. Não é re-
comendado usar ferramenta para bater 
na peça. Caso esteja colada, use uma 
alavanca para desencaixar. Termine de 
esgotar o líquido. 

 Obs: O técnico da Affinia explica 
que a melhor maneira de aumentar 
a vida útil dos componentes do sis-
tema é a manutenção preventiva, 
substituindo o líquido uma vez por 
ano, utilizando sempre um aditivo 
de boa qualidade e na proporção 
correta. Para veículos mais antigos  
a tensão adequada da correia tam-
bém é importante, deve-se checar 
também o funcionamento das vál-
vulas da tampa do reservatório de 
expansão.

13) Faça uma minuciosa análise na bomba 
d’água, componente mecânico que tem 
um selo e um rolamento responsáveis 
pela sua vida útil. Se encontrar vaza-
mento, o selo está danificado. 

14) Avalie ainda se existem corrosões nas 
flanges da bomba e se tem contato 
com o aditivo. Ruídos na bomba d’água 
podem ser gerados por conta do rola-
mento danificado. 

15) Não esqueça de trocar a junta que vem 
no kit da bomba. Não é recomendado 
utilizar cola nessa junta. 

11

12

13

14
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Montagem da bomba nova 

1) Antes de começar o processo de insta-
lação da nova bomba, faça uma limpe-
za no alojamento com a ajuda de uma 
espátula. 

2)  Dando sequência, vamos fazer a insta-
lação da bomba nova, que permite ape-
nas um encaixe, mas por via de dúvidas, 
use como referência o furo de dreno, 
que é sempre voltado para baixo. O 
aperto deve ser por igual em todos os 
parafusos, fazendo com que a bomba 
esteja bem encostada para ajudar na 
vedação. O torque pode ser entre 2,5 e 
3 Nm, sem sequência de montagem. 

3) Em seguida, encaixe a carenagem infe-
rior para depois instalar o sensor de ro-
tação. Faça esse processo com bastante 
cuidado. 

4)  Agora coloque o sensor de rotação, ob-
servando que a folga entre a roda fônica 
e o sensor tem que ser de 0,4mm, para 
medir use um cálibre de lâminas. Caso 
essa folga fi que superior a essa medida, 
o carro pode não funcionar. (4a)

5) Vamos colocar agora o esticador da 
correia, para isso, encaixe os dois pa-
rafusos. Na hora de colocar a correia, 
a tensão deve ser regulada com uma 
chave 19 mm, torcendo a correia meia 
volta.   

1

2

3

5

4a

4
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Mais informações:  Affi nia (11) 3206-8081

6)  Agora nos vamos colocar a carenagem 
superior, ou seja, a proteção da correia 
dentada. Tenha bastante cuidado com 
as pinças onde são presas as manguei-
ras de combustível. 

7) Por fim, instale corretamente a caixa e as 
mangueiras do filtro de ar. 

Na medida certa 

Pela avaliação que foi feita no líquido de 
arrefecimento que foi retirado, identifica-
mos que houve a manutenção preventiva 
no período determinado. O próximo passo 
é preparar o líquido, verificar se não há va-
zamento, checar o alinhamento da correia, 
recolocar o filtro e liberar o carro. 

1)  Começamos pela preparação do liqui-
do, sempre seguindo as instruções da 
montadora, descritas no manual do 

proprietário. Utilize o aditivo recomen-
dado na seguinte proporção: 40 a 60% 
de aditivo mais água desmineralizada. 
Não é recomendado colocar a mistura 
direto no reservatório, faça a prepara-
ção num galão limpo. Vamos diluir dois 
litros de aditivo em três litros de água. 

 Obs: O técnico deve obedecer a 
proporção indicada para evitar a 
oxidação no sistema. Outros pro-
blemas que podem ser causados 
pela mistura incorreta é cavitação, 
aeração e eletrolise. Vale lembrar 
que nos veículos com injeção ele-
trônica, os aditivos interferem na 
condução elétrica da água. A ca-
vitação ocorre dentro do sistema, 
na região do rotor da bomba, onde 
ocorre depressão. 

2)  Não esqueça de reapertar as manguei-
ras de todo o sistema antes de colocar 
o líquido, para evitar vazamento. 

3) Após o enchimento do sistema com o 
novo líquido, faça novamente o teste 
de estanqueidade, com a ferramenta 
adequada, gerando uma pressão de no 
máximo 0,5 bar. 

4)  Complete o reservatório e certifique-se 
de que não há ar no sistema. 

5)  Em seguida, funcione o veículo para 
que o líquido circule em todo o sistema 
e o nível do reservatório abaixe, permi-
tindo que se coloque mais aditivo. 

6)  Por fi m, deixe o motor funcionar até 
disparar o eletroventilador. Pronto o  
sistema está com a manutenção em dia. 

2

3
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O modelo é bonito, sofisticado, tecnoló-
gico, robusto e mesmo assim é um sedã com-
pacto. O novo Fiat o Grand Siena chegou para 
mexer com esse acirrado mercado no Brasil. 
Será oferecido em quatro versões - Grand Siena 
Attractive 1.4, Grand Siena Tetrafuel 1.4, Grand 
Siena Essence 1.6 16V e Grand Siena Essence 
Dualogic 1.6 16V – e vem com um completo pa-
cote de itens de série para ninguém botar defei-
to, e com preços bastante competitivos, come-
çando em R$ 31.180,00. 

O Grand Siena deixou de ser um derivado 
do Palio. De acordo com a engenharia da marca, 
foi projetado desde o início para ser um sedã: 
desenho novo, amplo espaço interno, mecânica 
reconhecida e um ótimo porta-malas de 520 l. 
Por fora, a modernidade e a esportividade com-
binam num desenho 
bastante harmonioso 
e com um toque de 
“italianidade”. 

Os faróis de du-
pla parábola invadem 
a lateral num forma-
to muito bonito. Já 
as lanternas traseiras 
dão um toque de Alfa-

Romeo no modelo. A beleza externa é refletida 
dentro do habitáculo, projetado com novas co-
res e texturas de materiais, além da opção de 
personalização por parte do cliente, além disso, 
conforto e tecnologia para os ocupantes.

O pacote mecânico segue a linha do Palio 
com a inclusão do motor Tetrafuel, que agora 
ganhou evolução com o sistema de alta pres-
são e nova galeria de injeção de gás. A versão 
equipada com o Fire 1.4 EVO produz potência 
máxima de 85 cavalos e torque de 12,4 kgfm 
a 3.500 rpm, quando abastecido com gasolina. 
Com álcool, gera potência máxima de 88 cv e 
torque de 12,5 kgfm a 3.500 rpm. Já o propulsor 
E.torQ 1.6 16V Flex garante potência de 115 cv 
e torque máximo de 16,2 kgfm a 4.500 rpm com 
gasolina. No etanol, combustível de preferência 

dos taxistas, alcança 
117 cv de potência e 
torque de 16,8 kgfm a 
4.500 rpm.  

A vasta lista de 
equipamentos de série é 
encabeçada pelos itens 
de segurança: ABS, EBD 
e Airbags, com direção 
hidráulica. (CV)

Veja mais sobre estes e outros lançamentos no site:

(Revista O Mecânico - Edição nº 216 - Lançamentos)

www.omecanico.com.brwww.omecanico.com.br

Corolla XRSCorolla XRS Jeep Compass Jeep Compass VW AmarokVW AmarokPeugeot 3008Peugeot 3008

Fiat Grand Siena 
é elevado a um novo patamar    
Fiat Grand Siena 
é elevado a um novo patamar    
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conhecimento
Reciclando 
conhecimento

termo da moda chama-se sustentabili-
dade ambiental. Pensar em como man-
ter os recursos do planeta ou gastá-los 

de forma mais consciente se tornou requisito 
para todos os níveis da sociedade. Desde en-
tão, empresários investem e incluem o tópico 
nas agendas, a fi m de fazer a sua parte. 

Exemplos positivos desse contexto aca-
bam gerando incentivo e motivação, o que 
culmina em mais ações a favor do meio am-
biente. No setor da reparação não poderia ser 
diferente. Existem diversas companhias que 
conseguiram enxergar no reaproveitamento 
do que seria considerado “lixo” uma nova 
forma de lucrar, como é o caso da JR Diesel. 

Há 26 anos atuando no comércio de pe-
ças de reposição para caminhões da linha 
pesada, a empresa trabalha com itens prove-
nientes de desmanche adquiridos em leilões 
ofi ciais. “Usamos um processo chamado re-
ciclagem automotiva”, explica Arthur Rufi no, 
Diretor ADM da JR Diesel.

De acordo com ele, depois de realizar 
toda a descontaminação, 80% do veículo si-
nistrado é reaproveitado, analisado e enviado 
para o estoque. “10% do modelo é destina-
do à reciclagem de materiais como ferro, aço, 
papel, plástico, vidro. E apenas 10% de todo 
o caminhão é descartado, porém respeitando 
todas as normas ambientais”, detalha.

O resultado é um amplo estoque com 
aproximadamente 500 mil peças, e preços até 
75% mais baixos, sem contar a reafi rmação 
da responsabilidade ambiental. “Desta forma, 
cerca de 80 caminhões são retirados dos pátios 
mensalmente, evitando a contaminação do 
solo e também que toneladas de CO2 sejam 
emitidas na produção de peças novas”, refl ete.

JR Diesel 
Av. Presidente Kennedy, 888
Vila São José, Osasco/SP
www.jrdiesel.com.br

Para distribuir a Revista, acesse no link ROD do site:

(ROD - Rede Ofi cial dos Distribuidores da Revista O Mecânico )

www.omecanico.com.brwww.omecanico.com.br

O Como uma empresa comprometida com o 
conhecimento técnico, faz parte da Rede Ofi -
cial de Distribuidores da Revista O Mecânico 
(ROD). Diariamente recebe cerca de 250 clien-
tes no salão de atendimento da loja, e as Re-
vistas fi cam expostas na área comercial, dentro 
de um display, de onde podem ser retiradas 
pelos mecânicos. 

Para Arthur, as informações da Revista 
são muito importantes, já que levam conteú-
do de qualidade para os profi ssionais de todo 
o Brasil. “Talvez falte um pouco de informa-
ção específi ca para o setor de pesados, que 
é o meu público, mas de uma forma geral as 
edições são bem interessantes”, afi rma.

Segundo ele existem profi ssionais que 
chegam com muitas dúvidas sobre peças e 
aplicação. “Como temos uma grande equipe 
de mecânicos para revisar as peças que ven-
demos, esse conhecimento é muito requisita-
do por outros que chegam até a loja”, diz. O 
mecânico que não busca atualização não tem 
chance para ele. “Certamente, está fora de 
nossa lista na seleção de RH”, arremata.

Ao longo de todos esses anos, Arthur acre-
dita que o perfi l do mecânico mudou, já que 
teve que se adaptar a uma nova realidade em 
seu segmento. “Ele está evoluindo para um pro-
fi ssional preocupado em crescer com a ajuda da 
educação técnica. Estão cada vez mais jovens e 
difíceis de encontrar no mercado”, argumenta.
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teriais podem estar sendo 
atacadas  por combustível 
ou óleo lubrifi cante.

7) Correias de acessórios 
que apresentam desgaste 
no dorso podem estar 
com os rolamentos de 
apoio ou tensionador 
travados.

8) Correias de acessórios 
com desgaste irregular 
ou cortes nas costelas 
(ribs) podem estar traba-
lhando em polias sujas.

9) Correias de acessórios 
que apresentam rompimen-
to das costelas (ribs) podem 
estar trabalhando frouxas.

10) Correias de aces-
sórios que apresentam 
desgaste lateral pode 
estar trabalhando em 
polias desalinhadas.

11) Correias de acessó-
rios que apresentam des-
prendimento de partes 
da costelas (ribs) podem 
estar trabalhando com 
excesso de tensão, calor,  
ou chegando ao fi nal da 
sua vida útil. 

12) Correias de aces-
sórios que apresentam 
trincas podem estar tra-
balhando com excesso 
de tensão, calor,  ou em 
contato com derivado de 
petróleo.
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13) Nos motores turboali-
mentados, após a partida 
a frio, não o acelere até 
que a pressão de óleo 
esteja totalmente estabi-
lizada, sob risco de dano 
ao turboalimentador.

14) Trincas e partes azu-
ladas na carcaça quente 
do turboalimentador po-
dem indicar superaque-
cimento.

15) Folga excessiva do 
pedal de freio pode ser 
gerada por: f luido de 
freio contaminado ou 
de baixa qualidade, ele-
mentos de atrito muito 
desgastados, reparo do 
cilindro mestre desgas-
tado e flexíveis de freio 
inchados. 

16) Pedal de freio que 
não retorna pode ser 
causado por: mecanismo 
do pedal ou alavanca de 
acionamento do cilin-
dro mestre emperrado, 
êmbolos dos cil indros 
emperrados e flexíveis 
dobrados

17) As molas não são 
meros coadjuvantes dos 
amortecedores. São elas 
que sustentam o peso do 
veículo e dos seus ocu-
pantes. E sofrem desgas-
te (fadiga). Logo, devem 
ser substituídas junto 
com os amortecedores.
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CARTAS

Solenóideo

No esquema do motor de 
partida, o solenóide ser-
ve principalmente para 
proteger o sistema. Ainda 
que ele faça outra função 
paralela, movimentar 
alavanca, sua função de 
proteção é inegável. Te-
oricamente, é possível se 
ter um motor de partida 
funcionando sem o sole-
nóide? Isto é, de modo 
que o motor de partida 
funcione diretamente 
pela chave de ignição 
do veículo, bateria, entre 
outros? 
Paulo Vilanova
Estância/SE
paulo07999855000@hot-
mail.com

Prezado Marcelo

Sim, é possível, mas talvez 
não seja viável. Você pre-
tende fazer com que toda 
a corrente consumida pas-
se pela chave de ignição? 
Em muitos motores, o va-
lor ultrapassa os 150 am-
peres. O comutador teria 
que ser “bem parrudo”. 
Quanto ao acionamento 
do impulsor, nos anos 30 
e 40, muitos motores de 
partida tinham o impulsor 
acionado por um pedal 
mecânico.  

Esperamos ter ajudado.
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Preconceito

Preciso levar meu Ford 
Fiesta 2009 para uma 
revisão geral, mas o mais 
comum é encontrar ofici-
nas que “enfiam a faca” 
por eu ser mulher. Podem 
me indicar alguma ofici-
na idônea em São Paulo 
ou Osasco? 
Eliana Clini
São Paulo/SP
eliana@clini.com.br

Prezada Eliana
A grande maioria dos 
profissionais é honesta 
e cobra o preço justo. Se 
você não possui uma ofi-
cina de confiança, reco-
mendamos levar seu veí-
culo a um concessionário 
Ford. As redes autoriza-
das, por muitas vezes, fa-
zem revisões com preços 
previamente fechados.
Participe sempre e conti-
nue acompanhando nos-
sas publicações.

Ponto de ignição

Gostaria de saber como 
colocar no ponto de igni-
ção um Chevrolet Omega 
equipado com motor 3.0 
de 6 cilindros.
Joane Gonçales, Mecânica 
Rudi Car
Chapecó/SC
mecanicarudicar@hot-
mail.com
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Prezada Joane
O procedimento está dis-
ponível no manual de 
reparações do motor, que 
pode ser encontrado na 
biblioteca técnica do SIN-
DIREPA SP, cujo telefone 
é 0800554477.

Atenciosamente.

Direção hidráulica

Qual o preço de uma 
direção hidráulica usada 
para instalar num MB 
608?
José Eduardo
Coronel Fabriciano/MG
arrudaje@bol.com.br

Prezado Jose Eduardo
Somos apenas uma pu-
bl icação técnica.  Não 
vendemos peças. Nossa 
sugestão é que você entre 
em contato com distri-
buidores desse tipo de 
material na sua região.
Continue acompanhando 
nossas edições e o site.

Curso de injeção

Tenho muita vontade de 
fazer um curso sobre 
injeção eletrônica, mas eu 
não sei onde há alguma 
instituição que forneça 
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isso aqui na minha região. 
Podem me ajudar?
Dalmo Junior
Rio de Janeiro/RJ
novinho.d.l@hotmail

Prezado Dalmo
Nossa sugestão é que 
você entre em contato 
com a escola SENAI, que 
possua o curso deseja-
do, mais próxima da sua 
localização. A escola pode 
ser encontrada por meio 
do site: www.rj.senai.br. 
Obrigado pela participa-
ção. Acompanhe sempre 
nosso site e revista.

Geometria de suspensão

No caso do Volkswagen 
Golf, se a rótula de sus-
pensão estiver danifi cada 
ou torcida, como deve 
ser feita a convergência? 
Lembrando que, ao virar 
uma das rodas, pode ha-
ver um câmber diferente 
do outro, e aquilo nunca 
bate certo.
Paulo
paulu33@hotmail.com

Prezado Paulo
Antes de se fazer uma me-
dição de ângulos de geo-
metria, é preciso fazer um 
exame minucioso de todo 
o sistema de suspensão 
e direção do veículo. Se 
houver algo danificado, o 
alinhamento só será feito 
após os devidos repa-
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ros. Continue enviando 
suas opiniões e sugestões. 
Atenciosamente.

Diagnose

Quanto custa um equipa-
mento de teste de bomba 
injetora da marca Bosch?
Islene
islenelbarros@hotmail.
com

Prezada Islene
Somos apenas uma publi-
cação técnica. Não fabri-
camos ou vendemos equi-
pamentos para oficinas. 
Nossa sugestão é que você 
entre em contato direto 
com os fabricantes desses 
equipamentos, como por 
exemplo:

- BOSCH:
 www.bosch.com.br
- NEWMANN: 
www.newmann.ind.br

Esperamos ter ajudado.

Suspensão a ar

Tenho um veículo com mo-
tor home chassi VW 9 150 
e quero colocar suspensão 
a ar. Vocês podem me indi-
ciar algum profi ssional que 
realize esse procedimento?
José Eliziario Dias Cunha
Governador Valadares/MG
eliziario@jeliziario.com.br
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Não conhecemos ninguém 
em específi co que realiza 
o serviço que você neces-
sita. No entanto, como 
esse artefato é largamente 
utilizado em ônibus, nossa 
sugestão é que você procu-
re uma ofi cina autorizada 
em ônibus VW para verifi -
car a possibilidade de uma 
possível adaptação.

Agradecemos a atenção. 
Acompanhe nossas atuali-
zações diárias no site.

Ofi cina ecológica

Gostaria de saber se ex-
iste um guia, ou um pro-
jeto igual ao das ofi cinas 
mecânicas, sobre como ter 
uma empresa ecologica-
mente correta no setor de 
funilaria e pintura. Quero 
adequar minha ofi cina e 
ajudar nesta empreitada. 
Francisco Egidio Garcia, 
Egidio Serviços
Automotivos
Bragança Paulista/SP
egidioserv.automotivo@
bol.com.br

Prezado Francisco
Nossa sugestão é que você 
procure o IQA e o SESVI 
Brasil.

IQA: www.iqa.org.br

SESVI BRASIL: 
www.sesvibrasil.com.br
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nue acompanhando nos-
sas publicações.

Dúvidas do Livina

Existe algum tipo de mol-
dura de som para o Nissan 
Livina 2010, para retirar 
som original e instalar 
outro? Desejo também 
saber como fazer a troca 
da lâmpada de freio deste 
veículo.
Guilherme l. Bessa
Curitiba/PR
guilusbes@hotmail.com

Prezado Guilherme
Não conhecemos nenhu-
ma peça que se enquadre 
na utilização que você 
deseja. Quanto a lâm-
pada, por necessitar de 
desmontagem, recomen-
damos que você procure 
serviço profissional espe-
cializado. Obrigado pela 
atenção e continue acom-
panhando nossa revista.

Bem observado

Parabéns para as infor-
mações e as dicas téc-
nicas que o instrutor do 
SENAI repassou sobre 
o alinhamento do Volk-
swagen Golf, no vídeo 
de O Mecâniconline. Con-
tudo gostaria de fornecer 
uma dica simples, porém 
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sor não falou nada com 
relação à calibragem dos 
pneus. Aproveitando a 
deixa do instrutor, tam-
bém de nada adianta 
alinhar um veiculo com 
os pneus sem calibrá-los. 
Gustavo de Sousa Filho, 
Auto Mecânica 
Pole Position
Sobradinho/DF
pole18@solar.com.br

Prezado Gustavo
Agradecemos a sua ob-
servação. Realmente a 
calibração dos pneus deve 
ser executada em todo e 
qualquer tipo de alinha-
mento de direção, e não 
apenas no Golf. Vamos 
incluir essa observação 
nas próximas matérias 
sobre o assunto. Continue 
acompanhando nossos 
programas e publicações.

Luz ABS

Estou com um problema 
com um Honda New Civc 
ano 2006. Troquei dois rola-
mentos dianteiros com ABS, 
mas depois disso a luz tanto 
do sistema, quanto do freio 
de mão continuam acesas e 
não consigo apagar. Vocês 
podem me ajudar?
Paulo Vilanova
Estância/SE
paulo07999855000@hot-
mail.com
Prezado Paulo

A princípio, a troca do ro-
lamento não implica em 
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de advertência. Nesse caso, 
recomendamos que você 
passe o scanner para a de-
tecção do código de falha 
armazenado no sistema. 
As causas mais comuns de 
problemas durante a troca 
desse rolamento são: 

a) Utilização de um rolamen-
to para freios normais (não é 
imantado em um dos lados);
b) Montagem do rolamento 
invertido: o lado imantado 
(marrom) deve ser montado 
voltado para a manga de 
eixo;
c) Quebra do sensor (ins-
talado na manga de eixo 
em posição fi xa), durante a 
montagem do rolamento;
d) Quebra dos cabos de co-
municação dos sensores.

Participe sempre e conti-
nue acompanhando nossas 
publicações.

Bucha do agregado

Como faço para trocar a 
bucha do agregado do 
Chevrolet Astra 2005? É 
necessário tirar o agregado 
ou apenas abaixá-lo e usar 
um extrator?
Ricardo Florio
Porto Alegre/RS

Prezado Ricardo
Segundo o manual de 
reparação do veículo, o 
agregado deve ser remo-
vido. Agradecemos a aten-
ção. Acompanhe nossas 
atualizações diárias no site.
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Por José Palácio, IQA 
(Instituto da Qualidade Automotiva) 

Queremos a sua 
ajuda para renovar o 
nosso estoque de piadas 

Envie a sua para:
redacao@omecanico.com.br

Se for selecionada, sairá na revista

CURTAS E BOAS...

DIVISÃO DE BENS 

Dois amigos se encontram depois de 
muitos anos e estão conversando. 
- Casei, separei e já fi zemos a partilha 
dos bens. 
- E as crianças? 
- O juiz decidiu que fi cariam com aquele 
que mais bens recebeu. 
- Então fi caram com a mãe? 
- Não, fi caram com nosso advogado. 

NO BALCÃO DA ALFÂNDEGA 

Seu nome? 
- Abu Abdalah Sarafi . 
- Sexo? 
- Quatro vezes por semana... 
- Não, não, não! Homem ou mulher? 
- Homem, mulher... Algumas vezes ca-
melo... 

LÓGICA 

O garoto apanhou da vizinha, e a mãe 
furiosa foi tomar satisfação: 
- Por que a senhora bateu no meu fi lho? 
- Ele foi mal educado, e me chamou de 
gorda. 
- E a senhora acha que vai emagrecer ba-
tendo nele? 

CONFISSÃO 

O condenado à morte esperava a hora 
da execução, quando chegou o padre: 
- Meu fi lho, vim trazer a palavra de 
Deus para você. 
- Perda de tempo, seu padre... Daqui a 
pouco vou falar com Ele, pessoalmen-
te. Algum recado? 

EMERGÊNCIA 

Um eletricista vai até a UTI de um hos-
pital, olha para os pacientes ligados a 
diversos tipos de aparelhos e lhes diz: 
- Respirem fundo: tenho que trocar o 
fusível. 

VELHINHAS 

Duas velhinhas bem velhinhas estão jo-
gando sua canastra semanal. 
Uma delas olha para a outra e diz: 
- Por favor, não me leve a mal. Nós so-
mos amigas há tanto tempo e agora eu 
não consigo me lembrar do seu nome, 
veja só a minha cabeça. Qual é o seu 
nome, querida? 
A outra olha fi xamente para amiga, por 
uns dois minutos, coça a testa e diz: 
- Você precisa dessa informação para 
quando? 
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